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cnsn irtijinriadora do Cahen JrmfíoB, rua Direita, 
D. 16 I), faixa do correlu, 4 -B. Paulo Jóias, ro-
jogios, ojitica, furuituras c ferramentas. Atacado o 
varejo. 

Expediente 
Silo únicos viajantes dcsla Collia os HM. 

Jus í I> 11:17. Collures c I.iopiiM» Couto 
de llngalliSrs •lunlor. 

E ' nosso accnte em 8. Plmíto, encarre, 
pado flu angariar « cobrar usslgnaturas. 
u br. Carolino José Vieira. 

Os n*slipiaittoi novos ou oi f|«n vcfir 
nutrem a usrliçnalnru terão direito : os 
de ma auno, n (loas volumes, c o i (lo 
reis niezee, a uia volume, escolhidos 
dentre os seguintes: 

CULTURA DOS CAMPOS, polo dr. 
An is Brasil. 

0 AMIGO FRITZ, por Erckmraan 
Cbatrian. 

VOGANDO, por C u y do Munpnssat. 
1 M ltl .LGAJtí l . por TouiRiieiioir. 
MKKOlt lAK IHJ.M SUICIDA, por Má-

ximo dn Comp. 
CAMII .LA, do One i i n Oinisty. 
TItAII IKA, do Máx imo Paz. 
SUA MAJESTADE O AMOB, por A. 

Eelot . 
MENTIRAS, por Taul üourget. 
MAIMMIKIÜO, por Pierro Loti . 
A KVANGEI.I8TA, J . do Souza. 
1'AHiBiKNSKS ! . . . romance. 
AO ENTARDECEU ! romance. 
A <OMIf-SAO I)E CAROLINA. 
UJi CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
OS PARIAS, romance. 
O Al tKADE DK IWVIF I IE ' , romanco. 
A AGONIA DE I M A ALMA, romanco. 

MEMORIAS 1>K UM BURRO, por j to, om qno péso ao 

JJiulauio do S í fur . 

J á ne oxgottariira os volumos: Aeew 
luras prodigiosos de 'J'urtmiii de Taraseon, 
su|;nidoH de 'Jnrtarin non Ai/en, Pedro 
e João, Sn g o Panine, O sottbh, Soror l'Iit-
lomena, O.i milhões vergonhosos Fm rtJ-
tttuncc «It mulhrr, Vcu'àde, <) nabtiio, Um i Tlicsonro, cm confcroueia, os gerentes o 

tirar para o sou nomo e para o governo 

do qno fazia parto so attcndiQso a os* 

sos justos rociamos da opinião. E nes-

se caso um pouoo mais de habilidade 

ulvoz até fizesse esquocor grnndo par-

te dos erros commottidos, d iminuindo 

mosmo as proporções dos maioros. A 

vaidado, porém, como cortos relloxos 

physiologícos, oliodooo a uma fatali-

dade psyscbicn. Nada lho impedo 09 

plienomonos brnseos quando soIVro 

uma provocação violenta. O sr. viscou-

do do Ouro l 'roto não transigiu. A 

opinião foi desprezada, o antes ató, n 

oxocuçfio da loi foi anintneiada com 

lodo o apparato e cora todo o .sou cor-

*ojo do medida:, comxilemontares, ainda 

mais provocadoras rts munifostiições 

hostis ijuo levantara». 

São iicriodos do sr. Lucio l'03tana, 

o cuja transoripção fizemos para quo 

os liiitores po;:sam apreciar osso solier-

ho modelo do doslirio eritioo o do fal-

sidado. 

O caracter do um brasileiro da es-

tatura do nr. Visconde do Ouro 1'rcto, 

não está, graças a Dons, á mereô do 

prituoiro escaiuotcador do reputações , 

os apodos quo a infelicidade mais oii 

monos postanmla lhe dirija, cacm ante 

as provas do sou patriotismo, demon-

strado cm opocas diflieeis, eiu quo a 

dofcsu da honra nacional carecia de 

advogados quo ao valor intellootual 

reunissem inataeavois privilegio:! mo-

raon. E o sr. Viscondo do Ouro I'ro-

sr. Lucio 1'ostana, 

foi o tom sido um desses homens. 

O importo chamado do Viní »1 foi 

niodida orçamontaria, oriunda, portan-

to, do Congrosso ; au'cs do sor posts 

om oxoenção, o iilustre ministro da l a-

zeuda do gabinoto Hinimbú reuniu no 

cando claramontc quo o a l lnd i jo tom-
pio so construíra 110 nunu MIO da nossa 
éra. 

Outras inscripçõos assignalam uma 
data sonsivolmonto anterior ao maior 
dos pagodes soterrados. 

Diz-so quo dons offieinos amorica-
nosconlirniuramostas ravelaçõos, achan-
do agora nos arehivos do Pekim nuia 
relação das primeiras viagens quo os 
ehinozos reaiisaram ha mais do 15 so-
cílios ao novo continente. 

O governo dos Estudos-Unidos no-
nioou uma comniissão para ir a Samora 
estudar os vestígios dos pagodes ehi-
nozos, o quo lançará luz nesto problo-
rna quo tom apaixonado tantos sá-
bios. 

Durante o anno do 1ÍIOO o Estado 
do Piirá exportou para a Isuropao Es-
tados-Uuido I i8.i;^7..r)5! I;ilos do bor-
racha, calculados om l'i7.'itJ:D."ílj. O 
Amazonas exportou com o nwsmo des 
tino S.í)J3.tia Kilos do borracha, uo 
valor do ÍD.IIIH:1-!;!)?!. 

No mosmo anuo, o Pará exportou 
2.0'i -l-i liilos do cacau, no valor do 
2.071:3113.100. 

- — .un i " . 

Consta a A fi)r]i>P>1'a quo vai ser pu-
nido importante funocionario da caixa 
da amortisaçfto, por tor poimitt ido o 
pagamento do Juros do apólices a pes-
soas indoviilamonto auotorisadss. 

os nossos sentiu, nu tos, onchondo-nos 

a nlma dessa cov.irdia quo lhes con-

stituo privilegio. No desemponho da 

fnneção jornalística não nos nnccoia-

nios nein do 1-6- ólvor do aonrissino, 

mais tardo promovido a ofllcial de ga-

liincte, nem doo doústos do cscrevi-

O viee-consul do lirasil em T.iègo, n i m i 1 o r c a l i erves' , . e n-»itue.n cujo 

sr. A. humain, r.omcou o sr. A!;onso> . .,.. . 

lionoken I r.gcnto commen i a l d o Ura- " ^equ i l í b r i o mei.ral tanta compaixão 

sil naquolla cidade belga. I "os inspira. , 

Podem, pois, livremente aconnelliar 

hontem do | „ o r . Campos Suilos a armar a Mia 

policia para nos saquear o matar; imo 

L ó g i c a d e a s r o R ^ a 
Singular movimento ostá so operan-

do 110 grupo doa nossos mais terríveis 

adversário«; atá bom pouco tompo 

oramos tratados *ntro graeojos e olio-

carrices, nossas (gueixas rocei.iam como 

leiposta moia d>iy.ia de gro.sorias o 

nossas criticas só mereciam qualifica-

tivos quo a deccacia nos impado do 

repetir. 

Assim era, mat assim não é agora; 

cessou a jogralid do o começou o in-

sulto. Prinoipiou a era da instigação 

"s porseguiçôos, .orno so idúas pules-

sem dcsapparocot com a olimiiiação, 

embora barbam, ilo quatro ou cinco 

homens eminont**. 

Não tomaron.o» 

Ä íoooTTioçs3 em Loiíírsí 
Lonrtros vai substituir cm l>rovo ti 

tracção animal pola olectrica om tocíus 
as linhas do tramways quo sulcam a deli no J)io#o, tendo sido proposto o 

trema necesBidade da reaJieaçûo des-
so melhoramento. 

—Consta-nos ter pedido demissão 
lo agente do correio local o sr. Lau-

imiu9D8;i metrópole 
A redo dos bonds na capital inßlo-

za tom u eztonsão do duzentos kilo* 
motros (10 1 cotias). Formidável revo-
lução, pois, a quo vai operai-se, trans-

j formando ao mesmo tempo todas 
aquellas linhas ' 

Joaquim Rodrigues l'inheiro, 
— A expensas dos festeiros, nrs. João 

do Faria o João Rodrigues Viimnn, 
realina-so nesta villa, a 20 do corren-
te, a festividade ao martyr S. Sebas-
tião. 

— Em substituição do acento desta 
(> sysfcuma adoplaJo 6 o conductor estação, sr. .João Lucio Marina, quo so 

aoreo, quo não doHÍeiurá muito o: J acha om go s o île licença em Rezende, 
bairros já sacrificados por ondo pas- | encontrado na direcção da mesma o 
sam os traunvays puxados a cavallo. J sr. Guiomar Lopes C'oellio.» 
Em Londres, no centro o nos bairros 
elegantes, RÓ fazem serviço omnibus, 
por signal bom desconfortáveis. 

Os novos carros do tracção electrica j Vontor, consoguo roprodu/.ir, fiel o ni 
pessoas sentadas, VÁ)1 ••-

C a r t a d e P a r i s 

Por nm processo novo em ijuo enti-a 
a fcloctrioidade (Jharles Cross, seu in-

levaráo setenta 
dontio o 10 na imperial. 

Por moio île ui: . botõea eleetricos, os 
j passai iio pod. ni 

I'.o serio esses quo diatumenta o carro, 
tão snuhudamouti; nor, aggridem, sup- I descer, sem daroui 
pondo quo desta forma fuvem sopitar 0 1,0 «oolieiro, 

foito, podem su suI 
aprouver. 

fu/.or parar immo-
quando qui/.crom 

cavaCo ao condu-
que, Jjara oste et-

• l ' '.s, quando lhes 

Polo nocturno, chegou 
Rio ilo danoiro o dr. Viet 
toiro, dopulado pelo líio 
Sul o fu/.eudciro neste listado, 

llospodou-so na Jlóüa c, ic 

rino !\ron-
(iraudo do i 

ccrntflo dr mulher, lSeutriz, O crime, IA e 
Fleuron, O ultimo et mor, Forte tono n 
morte, Magdalena Fer at. Divida île 
íd o, O nieiit'.o assa. nino o Os reis no 
exilio. 

I )a lista dos outros ronianeos, nl-
gnns so acham quasi oxgottados. 1'or 
isso, lembramos aos srs. assiguauies 
em atrazo mandarem satisfazer com 
brovid.ulo a impoitancia do sua assi-
gnatura, mosmo porquo só distribui-
remos os brindes atú o fim do corronto 
mo/, do janeiro. 

l.J-J-001 

No segundo dia dosto socnlo, esia 

ires.'ina folha, codondo aos sous natu-

raes iaulinotos do cnvallioirismo, nn-

nnneiou de modo oxtroniamonto fidal-

go o apparocimcnto <VO Din, 

Não foram poucas as phrases nma-

reprosentantes das companhias do íer-

'o-oarris, o estos lombruram alvitres 

muitíssimo mais voxatorios quo o ti-

nalmento adoptado. Essa circumatan-

cia sotibo o sr. Luc io Pestana nccul-

tal-a, com o desembaraço quo lho 6 

proprio. 

As arruaças do 1.° do janeiro do 

1880, applaudidas polo hysterismo dum 

Poluo individuo quo atii bojo tom 

exhibido do si a pcior cópia, tornitn-

do-üe czplncivaiuouto notavol pelo qni-

xotlsmo do vestuário, tiveram repres-

são nocossaria o conveniente. 

IIoiivo duas mortos : a do frariaez 

Millet o a do porluguez Joaquim do 

Carvalho. E doese facto, sem duvida 

lamentavcl, tirou Lucio Postana cabol-

ludas conclusões, o o desenhista, por 

U : t 3o 2 : 2 « 

Publiraremos smaiihâ o \'ll artigo 
do nosso correligionário dr. João Mon» 
dos Junior . 

Loteria do P. Paulo. 
líeiilisa-so liojo, is :i horas da tardo, 

no salão da lhesouraria rua Jos<5 Po-
nifacio, a extraci;.*io dohta acreditaila 
o garantida loteria, sondo o premio 
maior de lõ contos. 

nos arredaremos-do nosso posto, eer^ noiro e o 

j tes do quo n l iori da roilompção do orchestra 

j nossa pátria m üs se avizinha, ií me- do lovar 

I (tida quo a i v ioicncin n igmeutom. 

1'orço, porém, • confessa:- quo ..lg !• 

mas vezos muito nos deliciam os ur-

mdos para a d -Te-a 

'tr.'-es. í i t dias, po" 

•»' 1 ,0 1 , 1 1 <••> Ja:.ei- , ;„, 3 , ,,. 

icn -r sombra do po- bias no Tiau v 

te alfribuir a um» ! ""'''"J«» iuai.j i 

do lie to. 

Iguinentos empi 

' das institui','' -s 

J oxeniplo, um jori 

; ro disso, sem a t 

dis! 

Estão em S. Paulo, chegados pelo 
noct ni no do hontem, o general Piulioi-
ro ííaclindo e sua oxma. esposa. 

èluiras pessoas <la familia e ua ami-
zade do ks. esos. fórum c: pcral-os na 

. est.çáo do Norte. 

—tjca. .— 

r i - a x i c i s c o H r í i g e i 

Chega liojo, pelo iioclnrno, parta dn 

orchrstra permanento quo o maestro 

I'rnuci "O llrriga dirigo no Kio do -Ta-

ie veia ruforyar o pessoal do 

quo aqui so orgi.itisuu, allm 

a eíTeito on tres concertos 

j qua esto m.ie .tiu vai dar no tln-atro 

! í:*lT.t*An!!.l. 

i tojo ns.!.\a ,o o j.i ' 

tidamonte, its imt.gi.-us, com as suus 
córos naturaes. I.' o Iriuuiplio defini-
tivo da photographia polyciiroma. 

0 corpo do bombeiros do Uerlim 
rcaliaarü, brevemente, nma exposição 
intorn.ioional das organisaçõos preven 
tivas contra os incêndios o do salva-
ção p:.ra os mosiaos accidentes. Co-
lebrar-eo-á assim o decimo quinto anno 
jubilar duqilella corporação. 

1 'cole.raram-so em gróvo os carrascos 
(la Ciiin-i, podindo mais salário o di-

1 «iiinni-i 
a'itii l o 

, v . i 1,1* 
' c.tda • 

D de trabalho. Ultimamouto 
lu.;ubr-'S fuiiccionarios gauha-

nio médio, 2 frascos o KO por 
• pitação. 

. O C l l S i l í O . 

I: .11 
110:. 

Desde 1 

vei3 dispensadas no recem-uado, cujo 8 0 u turno, aprosentou-o como so fûra 

uma npotheoso suinn 1 

Mas, a força publ ica mandada polo 

governo para sufiocaros motins matou 

doiis homens ! .Merecem, por isso, eter-

na coudciuuação os srs. Ouro Proto o 

Lafnyetto. 

E o quo cabo, então, nos inognnla-

veis dcgolUdores caotilhistas, n cujo 

sorviço so acha o sr. Dnnshoo do 

Abranches l Qno so devo dizer des 

assassinatos do Et ienne o Bnetto ? 

Quo cumpro expender sobro o luzila-

nicnto dos vencidos na líovolnçâo do 

9:;—!)l ? Q110 pensar do assassínio do 

Genti l do CaRtro, sob a protecção da 

policia republicana ? Quo considerar 

do lyncliamonto do Araraqunra, prati-

cado por mignatas da politica esta-

doal, liojo dominante no paiz in-

teiro V 

São tlicses que deixamos á oxplana-

ção do sr. Luc io Pestana o de seus 

companheiros. 

A commeuioraçãn histórica do dia 

ti, estampada na primeira pagina d O 

l)\a, define o sou auotor. 

Sob aquellos períodos, concatena-

dos não pola força da lógica, mas pe-

lo cITaito typographico, so escondo o 

antigo barão do S. Bibiano, qno nas 

Cart-18 de um sabiislianista, insertas cm 

1801 no Jornal do Iiraiil, tão feias 

cousis disse dos sons aetnaes patrões. 

Lembra isso a fabula do burro tom 

a pille do Ifilo : 

primeiro aspecto mostrava, cntiotauto, 

a imperícia da obstetriz. Mas a gon-

tjloza do collcguismo soube relovar os 

dcfeiioo. 

(Pilando lemos os periodos dietados 

pela syrnpathia d 'O Comnierai, provi-

mos desdo logo qno o novo collega 

não justificaria os vaticínios, pois «os 

olcmontos do sobra para impOr-se ao 

conceito do publico^ haviam do sor 

por forca desmandados polo sr. Abrau-

clios, rodaotor-ohofo <1'0 Dia. 

E ' nma verdado inscripta, tão sedi-

ça <5, no reportorio (1o Calino, quo o 

passado do um homoiii rospondo pelo 

seu futuro. E nós, felizmente, conhe-

cendo o passado jornalístico do sr. 

Abranches, possuímos subsídios para 

aftirtnnr com segurança qno o novo 

diário so constituiria orgaui, porfeito 

o acabado, da politictigom indígena 

qno predomina 110 l i i o Orando do Sul, 

com ramificações proveitosas poios r.o 

gociantes quo tanto a caraotorls.im. 

O programma d 'O I)Ui—rvi>o no 10-

V), 1'AiiA o povo li rEi.o povo—havia do 

encontrar 11a eiisteueia desse jornal 

o mais peremptorio dosmentido. E as 

nossas conjecturas lograram confirma-

ção em prazo mais ráp ido do quo snp-

pn libamos. 

Com etTeito, a II, O Dia oconpon to-

da u sua iirimoir.i pagina com uma 

eommemoração histórica sobro a ItB-

voi.i (,Ão o." VIMÍ .M; sete columr.as, re-

pletas de illnstrnçõuB, em quo a fo-

eundia calumuiosa o accaciaea do sr. 

Lucio Pestana tovo ensejo do aggre-

dir os srs. viscondo de Onro Proto e 

conselheiro LafnyctLe. 

A critica partidária, por mais vio-

lonta, para ter valor, preciso, autos de 

tudo, ser feita, obedecidos os dictames 

do simples pndor a da verdado. O (1r. 

Edmundo Bittencourt, por oxemplo. 

nos seus artigos publicados no Jornal 

i!e Comn.ercin e na Impreira, tom sido 

duma vthemencía sem limites, mas 

r.ão ha uma só do snas accusações 

que não repouse em factos incontras-

taveis. 

J á Voltaire dizia : 

Rirn n'ctt bcftu que le vml. 
l .e v r u t . ,ut , e a t e t t a imal i te ; 

li (foll rolgaer parto 111 
Kt ineme danJ la fai-lo! 

Do Orrcio de. /'< tuj tu s: 
«Consta que a directoria 

pal l ida Mogyantt resolveu, 
rospccti',0 conselho, distribuir o divi-
dendo correspondente ao 'J.° semestre 
do 1'Jüo, 11a razão do 11$ por acção j 
iiitogralisnda o 15700 peius acções quo1 

têm do entrada. 

Consta mais que a mesma 
nliia não fará l.' va chamuds, 
quanto, pelas a';''.c.s de emi 
ihüU.i 

-i «.;• 'i». 
l legiessou a KantoR, do sua viagem 

ú Europa, o sr. fjhi tavo C. J.loydo, au- »rromba I 
xiliar do Lon l-.n J!,\:siliaii Jl tak, V 
tailed. 

da Com-
ouviilo o 

Co m na- , . 
! or cm- ! 
S . . 0 do 

jo, B(.r pmo 

instituição politic ! as tiai.s.e. ' rs rte'u:, 

a care.',tip. gorai tia vida, as tii.'licuhl-.-

(jes financeiras c'a. 

So tivéssemos i i lo cjso jtiizo r.nroa -

Bocção liumoriT-.f.' u, de certo 11Ú0 so- ! 

riamos presa tio assombro; 1111 a cou-

sa foi dita com soriodado o t»lvo z ̂  

após demorado rácio ií.io, 

l-'j sorto que, .ut opii: t s o do.ise j-ir- ] 

l ' opn ldka não <• rc .ponsavol • 

fT*Tb estado cut'^xaitoso om quo so v, 

aclia o pair. í 

E' o fjuo ;o p jdo ch.iro, 1 lo.;i.:'. d o ' , 

t 1 8 0 ' 

í3e.i'aiu 
' d, 1: 

tlOÍ) 

,1 11 
,'and 

cajut.dis:: 
, lioej tio 1 i 

como r 
. . de Kbru 

As 
S"-áo 

Iitori.iina, 

• n?.Ç'*' • da Europa far-
itar, por princij 

> c. -,'aont.i 
tia llollaii' 

a r.vuha lia Gni- i 

Poov.lieão 

A i:. 

! ble 

necobeinos o 11. anno IIT, da 
flc ishi ''11 llr itil, dirigida polo talen-
toso litterato Cunha .Mondes. Vali ri-
eam-110, aitiiii do interessante eollul.o-
raç.io, inuitis gravifras tinas o ilius-
traeõo3 do Loz o Haul Pcdcrueiras. 

blica rc: cboti o ' iho .into p u . 

Itudo, o cr -îito n i t-xtrsu-

jgei io em grau do eleva- o e>.ti..er ii-

! liaria, o eaiublo i-cinii do I"':1. o pa-

pel-I.ioeda Valondo i.i.tis que o (»uro, os 

I 
I lis' 

Ci.r 

.lus capi; ic i da Europa t 
OS nri-iil. aides, l.H'J. lé'i 

',11 i' i or 0 ',1100 : Eerliin, 
ion: tia, "l. - i S. i'e-

4 Coi stuutiuopla, 
Is il id, 1 7 . :: ; : i'. uua. 
Ulli! s" t e, : T:..71-."; E' iboa. 
11 h. drno, 2 1 . i '-M t liuka-
1 ti-• i :-c-iIt! -, i r.•.. l ia ... 
li a nia, i n . •_>:;:• Atlio-

O pedni iM J r,f> do Castro casera 
1 . coroa do tlotir, anuos com Maria dt 
LiiVa Jordão, no tór parda o oontnuUo 
oi . i io apenas l'J an:.o-> do odade. 

A principio viveram lia melhor har-
monia possiV"l, luas nltiniamonto ha-
via e:;;ro o ciisil continuas dosaven-
çus. 

ntoiu, pelas íi horas da manhã, 
o a ropetiçáo do ,ILI 1 dessas S'.o-
üiitro os dous. xJ.ihi, o marido 

! Iii I. 
f ica m! o só, tria tomou um \idri-

n'.v, c..ntc.. : , p ra mais dn !J0 gr im-
I . i- 'I- eeido pbenico, ingerindo, num 
a ' to do denrspero, o teriivel tcx:co, 
».tie n.i' t trdou muito a produzir o sou 
formidável oifoito. 

Tornada tio dûtes agudíssimas, co-
mo';ou a gemer, gritan lo },or so corro, 

íiiterv ienim alguns vizinhos, quo 
ten; t; 'in tit r n m.sera suicida algum 
uuti'ioto, dando avifio, ao mesmo tem-
po, í policia do posto da Cou-.olação. 

1'oi chamado então o dr. Aroher do 
Castilho, nit,di' o-l'".;ista, que, 0111 com 
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A dupla morto do mr. o mino. Tar-
bó dos Sablons foi o acontecimento 
emoeionanto desta semana. 

No dia lõ, do manhã, quando a criada 
do quarto entrava para, como do cos-
tumo, abrir as janellas, encontrou mor-
tos os esposos Sublons. 

Aos gritos da criadu, correu toda a 
família, o, chamados os médicos, só pu-
deram estes verificar a morte. 

Mi.10. do Sablons solíriu lia muito 
I do uma doença do coração, e, segun-
do so julga, o marido loi vietima de 
uma crise cardíaca, produzida pel» 
afllicção do 11 ver morrer-lho nos lira-
ços. 

Feita a autopsia, os médicos decla-
raram quo toda u idea do suicídio du-
via er postu do parte. 

Como para a sueeessão, muito im-
portante, era do grundo valor a consta-
tação de qual sobrevivera ao outro, 
os drs. Itrouardel o Socquet foram 
pelas famílias convidados 11 fazerem o 
seu relatório, dttf^ets do exame dos 
cadáveres. Pareço fora de duvida que 

; o marido sobreviveu. 

Mr. Edmond Tarbó foi o fundador 
do Ca 'oi*, era sonhar do 11111:1 grossa 
fui tuna o possuiu um caracter cheio 
do bondade. 

Escreveu algumas peças para o thea-
tio. Entro ellss, a Mitrli/r, 0111 colla. 

I bornçiVi com d Knnery, o '1 iguU-tte, com 
1 Pierro Dccourcollo. 

•v unca ia tis primeiras repre-enta-
çóes, noui, apesar de auotor, mandava 
pedir a i theatro camarote, como ó uso 

j geral 
I Tarbó era como Meilhac : esto pa-
t gava a sua cadoiru, mesmo nns Variem 
tis ou r:o Fulaij'Uoyal, rciuesentaiidc» 
«" peças nuas o antigo director do 
'ia .< - , quando so representava, uo 
Ambigu, (Jif/olelte, não quorendo 10-
cttsar nus amigos os camarotes o ca-

1 'ioi as podidas, mnndava-aa comprar, 
I som dizer nada ao director. 

Escrovou também um drama a Mat* 
r .. d F'cole, represo:.tado aponab elo 

vezes. 
t) seu caracter ora, como já disse, 

! cheio do bondado. Diz-JO quo foi ello 
! quem docidiu d'Ennery, depois tia mor-
to da mulher, a receber a filha o 

I iiistituil-a ]'0r sua liordoira íaoto bom 
iialtttal emanando de um caracter pro-

I ítindumouto religioso, to lo lealdade, o 
'a quem a um is ligeira iujustiça ia li« 
! gnava. 

Mau , Tarbé era israelita: por isso, 

P :;'..i t, do capitão i'oly 
oui, Ici- ido tio disti i 

no ío Mattos i dur.. 11 to os officios funèbres tie 

ü.i.ciua, na n i v 
diri 

jsario 

fl 1 rvi dos sinoi. , et; 
de Jl 'e -ov , tei 1 ül pes 
cti do e t do circitiul' t 
rjuc o com; ù0 vnlo Ó s 

»ran le it.o 
ni to ' ! 1 - 1-

i. O metal i 
libras. 

Ht! :. cas 
Motta, i 

Era já tarde. 
O toxico havia já quoimad 1 

cr..ta tia misera rapariga, qno 
i'titi.i nos tei'.ore.' da ruorttt 
e Voctivimonte, a falíocer tis 
tia tard s 

èíttiia da Silva aohava-so em adean 
tudo oste. lo do griivífloz. 

as v:s-
ss do-

vindo, 
hor:. 

1' ' '.* f. ~-1 , . . . . -il 
ej 

n P : 

serviços ntiniiuis.raiivos poifcitamcnto 

orgauisailos o em andair.outo 3y.stcr.if.-

. , , , tico, o governo 1 isuprindo suas t.i.ri-
Ante-liontom, oer.ui das I) horas da . . 

noite, um om pregado do deposito do W " * 3 ™ m pntnolismo o li'.nos.i. .do, 
café Margarida, á rua João Aiiredti, » povo vivoudo cUisfoito o feliz, e ao 
doixou caliir a tabolota da casa sobre c n bo (lo poucos annos o Tlio.souro fi-

cou cxgottudo, o cro liío r.o cxtrvn-
uniti transeunte, quo 
ferido. 

ficou levemente 

I néd i t os g regos e la t i nos 

geiro de. cru i:t a monitoria, oxigin-
do o.i cro. lof . um ... riuo ussigtiado polo 
presidente da Republica, o cambio li-

Quando lia pouco, as tropas russas e „ „ , - 0 .. „ 1J:,.,,,l-,tio t.la na-
quo manobram na gnorra da China ; 
entraram om Monkdeu, cidado santa i v a l e » o a »or;iços eor.iplotr.mcntc 
da Maudeliuria, oncontraram-se varias ' nn rchisados, o yovorno adciinin 
bibliothecas com grande numero do Uc<»nndo as uonnun 

e acttittlmente, no Rio, «la 
0 um banco «ío circula;"..» 
com caixas rogionacM rios 
itivnier-í ll .tadon tia í,rniáo, 

re divido o e ilabolecimonto 
S. i ao lo , Minn-, l'ernumba-
c, provavelmente, no í:i 
* îiul. 
1 sab.?, OH capitacs c. ca;-

seiam no I . O S H O pai;-, o a cre.içáo dos-
to estabc! ciiiiontw vi: 
DÓ para <1 i flu ;, -.1 i a i 
la, j.octia. a o fuî-ril, 
divi- ionariu. 

f-abo <) l 'a i : q'.io o 

m'-taiica, 
in ii i il»-. J' 
já . stn;..t«i 
delias em 
CO, Pará 
Grajjtlo t!< 

(,'om > 

A comja 
:)pera-coiiiii 

r o i . v i i i ; : 
ihia it.ilinna d*; 
•a que trabalha 

opere'.a o 
• esto tíioa-

í\ fifilital-os, não 
i ! : ;" ; . -.» agri ')• 
como a m ML tia 

í.to 

Os assaltos e remoqaes de Lucio 

Peatana maif parecem obra de garoto 

que trabalho de historiador. 

«Carneter f iolento e caprichoso, em 

que mal se pôde alojar um amor pro 

prio tem limites, o sr. visconde de On« 

ío Preto, qae nessa epoc» ainda era 

nimplesmente o conselheiro Affoaeo 

Celso, nào podia escutar esse ela mor 

popular nem se submstter a eese ás* 

sejo nacional. 

«Ostro homem da Estado náo p w 

Po um !»;.lo na jcüfi nm dia 
Tando-ko um burro metüdo, 
N.ia cercaní.14 da «lacia 
Era por todos temido. 

Pcin rjiiM animal sf?m coiagera 
Fnzia a todos tremer, 
Ma a da orelha uma pofiLiatia 
Lho ficou a ajiparccor. 

Não ú licito encontrar melhor símile* 

E com elíeito, !endo Lucio I>ostana) 

quem ha que não descubra logo a 

pontinha da orelha do barão de S* 

B i b i a no . . . do sr. Dnnshce de Abran-

ches ? 
O . A. 

Josó Maria Lisbôa. 
Foi operado em Vienna, com feliz 

resultado, o nosso venerando collega 
sr. José Maria Lisbôa. 

Daqni lhe enviamos nossas felicita-
ções, quo tornamos extensivas á einm. 
familia e aos collegas do Diário Popu-
lar, do qnal elle 6 director. 

K ú i instituiçâos dominantes 

J cabo a menor cu!| ! 

O sr. Campos Salles o soi 

i lytos < i tio constitucta a m »is 

j pressão do regir M, O Congresso 

j cional quo ; o trar.áformou cm cri 

I geta sei vil, a Jur- .iça quo sc submet« 

;s pr. 

alta 

ando 

ilo favoritismo mais j fazendo, qno so « r -pe 
mariURcriptos reforentes ã historia do , , , , tuição o vu!<»ii ri 
, « • r í - i t- ' despudorado. . . 
Oriento, bem pouco conheci !a na Eu- . ' 
ropa. Entre ossos mauuscripíos con- ; 
tam-so alguns gregos o latinos an-
tigos. 

A Rússia destacou logo para nlli 
uma eoramissáo do archeologos, lati-
nistas o hellonistas, 

Prosume-so rjuo OÍ aliudidos ma-
nuscriptos foram roubados «*i Europa, 
por occasião da invasão tartaro-mon-
golica, nos >ecnlos X I I e X I Í Í , tendo — — 
pertencido á Polonia, á Al.'emanha, a dcuis que representam complotamcntr: 0 C 0 f r e s ; , 0 u ( l 0 u t ; ! d o f J f í , , 
todo o orieute europeu, o quo entro 1

 tt Ropnlilicrt, não merecem coutlcmua-| e n | | » * t d i / q i i e um caldnireíio d, 
elles haverá alguns toxtos, ató h o j * j ç A o ! Lo«ica de wrrombaf ; ( oujpaniiia T..'.ns..tíaiitica iav. nt 

a forma re; nblican.i, no se i l i do 

mir.istro da 
nh.i na oubati-
do nos«o moio 

circnlantö, r-c iu i uma proj o.sta nes-
to sentido, riap t ia por m.tgoitlcai 

I garantias do capitaes negociadas nos 
.tj «. ! Esta los í 'ni-!----, !:«d^!ca o íiovsos, pa-

! ro endo nue a i bia ser;i brev'-metito 
*•' - I 1 

posta cm i r itica. 
, u* --CT9C.*» 

I O sr. condo do Macedo f iz parte do 
triit'inal ..rbi'.r.tl île liava, rep/esen-

! t. o deu-nos hontem dous espectáculos: 
de m i l i'rrot, á tarde, o o Iii-

y !'•!' >. à noií•*. 
— iv.ra hoje catão annunciados o o.° o 

t " a-rtos da i:-< cnc o a ultima da ac-
(, .•) mimi'. ,.v //"'v/,-.'' c?.' v.m 1'iorot. 

SALÃO òTEIN t\ Y 
Na próxima quiuta-feira, réalisasse 

ne :e -.tlão um grande concerto or* 
cl; -stral, orrar.isado pelo professor 
Vicente At;tu oi , auxiliado pelos maes-
tro Chiui.-aiôlli, tenente Antão o bi lvio 
Motto. 

O programma, dividido cm duas 
partes, r . íit / variado. 

seu 
marido, rezados na egreja da Trinité, 

i o caixão que encerrava os seus restos 
| ficou na sala do palacio ondo marido 
1 o mulher t inham estado depositados, 
um ao lado do outro, rouniudo-so do-

' pois o préstito no caminho do Pòrc-
: L ichaise, onde foram dormir o eterno 
I Komno. 

(Contlwui) 

Foi preso hontem, ás 9 horas da 
noite, quando so achava n*' rua João 
Alfredo, o conhecidíssimo pntuno An-
tonio Tedesco, quo, em caminho para 
a policia, tentou subornar o ro: pecti-
vo a;jonto, dando-llio ft quantia do 
MS50 J. 

Q c p j m e d e S a ? ) t o 3 

A policia desta capitul iniciou lii? 
j dias diversas diligencias afim do cap-
j lurar os auetores do bárbaro assassi* 

I teu ás ordens doa ministros, esses po- i tando I'oi;i;g 

considerados pordidos, dos grandes i 
escriptores da antiguidade: de Potro j h ü n 1 0 

u:o, Polybioy Tito Livio etc. theorico, não cot., sujeita a censura 
-vgcsstm— ... polo procedimento dos quo a inter* 

Os jornaes hoepanhées celebrara n I pretara. no terre pratico, qno ó o 

heroicidade do franccz Paulo Lochafc, J quo interessa ao publico, ella tem do-

I ;'pu no 
oultado. 

; iibm vnuo 
mo. it: l'J il 

penou ia -
;u lknto , 

nato o roubo do que foi vietima, a lo 
d-! fevereiro do anuo passado, na vi-

' zinha cidado do Santos, Henrique 
Porto. 

Tendo havido denuncia do que os 
criminosos so achavam homiziados no 

1 município da Limeira, a auctoridade 
j encarregada do proceder á importante 
' diiigoncia fez seguir anto-liontem para 
: alli os agentes Agostinho o Gama, que 
i prenderam eCfectivamente os indigita-
dos auetores do crimo numa lazenda 
daquello município, trazendo os hou-

I lern para eeta capital. 
' Chamam-«o Antonio e Joso Rubio 
! Romero, são irmãos o hespanlmos o 
acha vam-^e trabalhando em Sant os quan-
do so deu o a sas inato de I leuriquo 
Perto. 

i)ias depois desapparoceram inopi-
i nadamonto, vindo a saber a auctori-
«;a le policial daqnella cidado quo elles 

tomando cor^e^n iént »"do fii- , l ^ ' i ^ i seguido j ara o R io de «Janeiro. 
------ ' o Antonio (>ar-

O tão da Turquia 
. [compra do 10 baterias 

joven o rico, quo, i or ocr asião da ca- ' m o n 8 l n v d a í,cr miseravelmente prejudi- Kiupp, do tiro raj ido. 
tastrophe da fragata allemã em aialnga, j ! _ ^ 
salvou vários nanfrngos, recebendo al- | 

ícrlmontcs nos braços o per» 
* 1 quo a 

Dosordcm. 
! [on. em, á tarde, Totó Potonzi. 

aciii»'.ido (• embriagado, promovia onor-
lüo í-,tri!iio num cortiço da rua Relia 

| Cintra, 1 1. 
intervindo a praça da guarda cívi-

ca do interior, ba il la Rocha Camar 
g-i, j :ra prendei o, foi agg odi lo pelo 
desordeiro. 

' Travou ao então lu ta corporal en-
1 tre os do i-, ficando ambos feridos lo-
vcijieeto em diversas )>artes do corpo. 

Foram medicados pelo dr. Archer rio 
. Ca -tiih' 
; cfo o major Etdioio Chrispim, subdel 
I gado da Avenida Paulista. 

guns 
nas. 

J)o infendio quo lia dias destruiu 
uma parto do caatollo do ííeheii ( Rel-
gioa) conseguiu salvar-se a colher do 
pau do Lnthero, um autograplio do H. 
Vicente de Panlo e nma caixa do rapó 
do ouro, cravejada do pedrarias, do 
Maria Antonietta. 

Regimen algum com effeíto ce ada-
pta com tanta fariiidade ã organisa^ão J J u :

 1 

1 , ueifi' ' 
das satrapias que devoram não so os j j 

haveres do KstarJo como a v.d t dos ! neint 

concidadãos. 

Façamos um esame rotrospretivo na | F^P^a 

historia do no3sa pátria, na historia da B 

America, e na prppria historia do vo-

lho continente, e»verificaremos logo a 

supremacia, sob todos os pontos do 

sse pescaria 
r ico. Vai \ 

ni leim». 

do pérolas no gel-
ira aili uma canho-

Quem descobriu i Aiiici ? 
Jnlgava-se afá (gera que Cliristovam 

Colombo t inha descoberto • America, 
em 1<92. Parece qae ho engano e qne 
o illnatre genovez quando pretendeu 
ter avi . tado o oontínente americano, 
pela primeira vez, ji os chin.zea onze 
séculos ante« allt t inham abordado. 

Ha pouco descobriram-se em Samo-
ra, Mexieo, ao longo d . costa do P«-
oiftoo, vario, ptgodoe cfainMM, meio 

A fn/rUtorra terá concluído no pre» i 
xiuio anno sua rôde tele^rapliica quo , vista, da fôrma xaonarchica. 
envolverá o n iun ío . 

Pmbarcará a 15 do fevereiro no Dtr-
nube, com dostino ao I>rasil, sir l i o n i ; 
Deer;n(r, tranuforiilo do Mexico, que 
vem oesumtr o car^o de ministro ple-
nipotenciário da Inglaterra junto ao 
nosio governo. 

Kelativamente á reclamação do sr. 
Antonio Oouiefl, contra a agencia de 
Kibeirão Preto, informa-nos o sr. Paulo 
Orosimbo de Azevedo, administrador 
dos Correios, que já expediu áquoíla 
agencia a§ ordens preems, 110 sentido 
da MO niaia ser laaatlo o reclamante. 

t m data 1 

sr. üeno-

Ae malas do Correio para Itatingm, 
ora são remettidae directamente para 
alli, or* são envolvidas noa de Hotnca-
tn, nó chegando ao (en destino no dia 
•egtiinte á noite-, a lguma, vezes, tem-
se dado o caso do faltarem M malas 
doas dia« consecutivos. 

Faz-no. M ta reoiamafto o «r. Ro-
berto Firo* Fleury, o, por • julgarmos 

conhoeimoot* d « 

<;UAÍiAKE3I.V 

lio no so corro.ipondente, 

do 1- : 

«Km sucfrtitíio da alma do 

Na Amorica do Hill, emqnanto nas d into de Araujo l-' rraz, fallecido nesta 

cosia; do Pacifico diversos povos se v ' " " . a 4 do coireute, rezou-se m»ogre 
. . ia matriz, a missa du setimo dm. 

delmtiam em cou-mnss guerras civis t, _ A p a p n i a ç i o r o r a J ae«to município 
o 1'rasil imperi i l se organisuva «ob [ lncta cem difliculdades ; ira transi )r-
moldcs exoellentc», qno dînante ses- tar-se a esta vilU, pi Ia falta das pon-

tes sobre cs rios Ypiia'ija 

a o c t o i a ! ÍLZ RiÍ!l2S (lO IKUnÎO 
do canhões j E <lo Í. i jó5.20i o numero do indi-

: vidnos dos deus sexos quo actualmen-
i te se empregam nas entianlias da terra 

Me liante vin\ annualidado, a fur ? exidora; o ouro, carvão, petróleo o 
tlii; quo a Ailemanha esta- j todos os outros prodnetoa mineiros. 

Bó a Inglateira, á sua pavta, conta , 
!iTõ.(j(.1!', mineiros depois segue-se a 
Allomanha. com 4'!>'.r>íií). 

O paiz que produz irai-: riqueza mi- 1 ? 
neira são os Estados- L nidos, qno n - . . 
ult imo anno attingin o vslor de ; | t 0 1 J t a ( 7 ; 

i tiiilh" s do francos. Depois segue-8o j '<;í}''lítA " 
a Inglaterra com l .!»25 milhões o a * ! oJ° . ft 

Allemanhn. com 1.'J_'5. 

Hão também esmagatlores os núme-
ros da p roduç ão total mineira. D o 
ferro t"m sabido das entranhas da ter-
ra nada monos que ruilliões de to 
neladas ; de carvão, >tiu. 132. 

com os nomes do João 
cia. 

Foram recolhidos ao xadrez da Re-
partição Central, devendo ser remei-
tidos liojo para Santos. 

»Serão elles o . criminosos ? 

St, II o. 
At ' aqni nos restava a esperança de J Kramer Sobrinho, négociant", 

nm dia vermos, atinai, essas obras rea-

scuta anno« lhe p i iaot iam a liegemo* 

nia moral o material no continente. 

Cora a qneda do legimen monarehico, | JimUa« ; nltimamente pon m, o apisar 

ta?» moldes se «xtinguirum de todo, 1 das representação» feitas pelos habi 

confundindo-se a nossa p&tria eora os j '»n««8 »« lec t ivos , 

Fcllecflram : 
vesta capital, aate-hontom. 

cento Adelaide, flllia do sr. Seb 

R T e r c a d o d o c a f ó 

N E W - V O I i K , 12 

O mercado fechou na sexta-feira 
com alta de l|l'j c. no dis|ionivel, do 

pontos nas opções do janoi io 

1 to ISA, 17.00') Saccus , 

in sustentado, ma , com 
, l ' i pontos nas opções. buixa de 

intio-
1 t-ião 

sr. João Krii-

«lemais paizes republicanos, tendo 
Camara municipal so governo 
tudo, «abe so qne, da .Secretaria da : 

F m Porto Alegre, 
m »r Snn p. 

No Maranhão, o dr. Henrique Her-
da meto .Martins, juiz de Liireito em dis-

do Es- ' ponibilidade. 
Ko ltlo, o sr. Joftn Teixeira d» Cnnha, 

I I A V R E U 

Na «exta feira o mercado fechou 
calmo e com baixa do 'Jú e. em algu-
mas opç-õe". 

Vendas na Ilolsa, 20.000 sace»». 
Ab i iu hoje com baixa de 50 c. o 

calmo, eoiando-se janeiro e março a 
3S.Zj francos. 

Existência de caT' do Prasil 91D.0- 0 
saccas, e de ontins procedências 4f0.'i0'> 
sac a«, contra '.'Jl>.i)00 o 4H0."'K) suecas 
na semana pass ida, e 1.305.00"» e 3'HXOOO 
saccas em IMO. 

K n é 
m 

'ft '•• fti'U 
'By':'" 

m® 

• 

•»•«SS 

- • 4 

<0 

eguaes explosõe» du cantiibalismo, de ; Agricultura vein nma declaração de ajndnnte do Senado federal, o eonse 

impudor e de dei honestidade. 

A semente, porém, não está de todo 

perdida: para qne fluctißqne basta o 

regresso, infallivel a despeito (la hys-

teria republicana, das antigas, sabias u 

integralmente hawadas institnições. 

T E R B Ü C R O 

E m Petrópolis, (1. Z j l l a da Soleda 

Ioangnroa-sa « a Vienna 
nm mon amento • (Jostlie, ai 
família Impe r i a l e a corpo 

d'Austria 
si lUndo • 

diploma-

quo essas obra* náo podoni ser feitas | liteiro Joaqnim do Sotiz.i lieis, 
a expsnsa3 do govorno, por serem con- foi dejmtado por Pernambuco, 
sideradas de caracter municipal. 

As pontes são situadas nas estradas 
de rodagem que vão a Santa Isabel, 
í a n t a Branca e outros mnn ic ipos , e, 
pot isso, parece-nos que a« obras das 
mesma« devem ser consideradas legi-
timamente como de caracter estodnai, 
e nAo municipal. 

Nesto conjantura, seria mai to justo 
que o governo mandasse a este togar 
nm engenheiro, «fim d» ortooter-s* a 
M rwpoito, «valtoode, M d a , 4a «*-

n A M E U H Q O , 11 

O mercado feehon na sexts-feir» eoia 

que I baixa de l [ l j fennig em olgnma» op-
çõe. e calmo. 

Ä I 

Vendas n» Boi»», lfi.000 « « « 
de Valent», fiel do thesoureiro do Es-) Hoje. abriu calmo e sem altaroçío 
tildo do Bio. daa cotaçóee. 

Ni» cidade do 8obrel, » mer ina Or-
minda, filha do dr. Thomaz Miranda 
tie Paula Pessoa. 

Em Ribeirão Preto, o innocente Vir-
gilio, filho do sr. JoHé Mignoratet, na« 
gucinnte daqnella praça. 

E m Campinas, o sr. Jos4 Inno«» 
cio I t o a « , aatigo nagaeiaata daqnella 

L O N D R E S . IS 

O mercado feehon oa aasta-faira «aas 

animação a eom baixa im 3 4 

Vendas aa Boha, 7.000 aaoeaa. 

M w da .T a 9 d , sstaade a» É M l n 
• M a. » *. • aa* *e » H i l f t 
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iuof t a 

O ar. ministro cU Fazenda vai diri-
gir circulares i » dolcgnoias ilsoaes, 
mandando que iaJormem o que tem 
occorrido lelativamento ás flnnçaa dor. 
arrecadadores doa impostos de consu-
n o que tenham d* exercer OH logaros 
de «gentes do correio. 

O governo remotteril, pelo primeiro 
« • po r • partir para Europa, lha. 2:0.0 0 
para o (undo do garantia do Thesouro 
n a praça de Londres. 

Fortim concedidos dons mezes do 
l iceoga ao aonferonte da Alfandega de 
Banloe, Joaii Aureliano Mendo». 

Também serão concedidos trcs me-
ies do l icença no conferente da mesma 
«lfamlegn, José Avelino Mondes. 

Foi concedido >\ Delegaeia Fiscal 
dessa capital o crodito de <ll:557$(100 
para pagamento da vencimentos atra-
sados do pessoal da conservação da 
fabrica dc ferro da Ipanema. 

R i o , 1 » 

O sr. Joaqn im Martinho, ministro 
i a Fazenda, recebeu um tolegramma 
da Praça do Commercio da Rio Ciran-
de protestando contra a fôrma de co-
brança do» impostos em ouro, allegai, • 
d o que r. compra dnquolle metal ao 
cambio do dia oxcedo uo limite Un 
lei. 

O Tlanco da Republica Tui empres-
tar, amanhã, & Prefeitura do distrieto 
federal, a importaucia de mil ooutos 
tos do réis em tresletras de 300:000$, 
600:000$ o 2000003, para attender a 
serviços urgentes de Municipal idade. 

O governo fedoral <S Dador do exacto 
pagamento dessas letras nol 'anco, nas 
datas dut vencimentos. 

Depois do estarem assentes ns ba-
ses deste empréstimo, o sr. -Torto Fe-
l ippe, prefeito cio districto federal, de-
clarou no Huperíntendouto do serviço 
ila l impe?» publica que o pessoal em-
pregado na repartição n seu cargo se-
rá pago depois de nmr.nltã. 

R i o , T : T 

O sr. Jonr,nim Martinho, ministro 
da Fazendo, despachará amanhã, em 
Felropolis, com o sr. presidente da 
Iíepublicil. 

Foi adiada para quarta-feira próxi-
ma a viagem que os alurunos da Es-
cola PolvtocLtiea tinham do fazer ama-
nhã, para o>.e,cicies práticos do liy-
draulicu. 

O sr. ministro d» Fazenda concedo-
rú aos euipiet-auos das repartições 
quo lhe são subordinadas 12 dias úteis 
de férias, nas mesmas condições em 
qno as concedeu no auuo próximo pas-
sado. 

Abrem so depois de amanhã ns ma-
i r i i i l a s do soro masculino, uo Lycou 
do Aries e Oftieioe. 

R i o , I : t 
No Campo de KaufAmin foi assas-

sinado hoje, ús fi horns da madruga-
da, o thesourniró no Club dos Celi-
batários, sr. José <!o L ima 1'osn. 

Emqnauto o baiie corria animadís-
simo naqucl la scciedado, dons secro-
tarios do envies, que estacionavam na 
esquiou, quizernm penetrar no Clttb. 
Como não eram convidados, L ima 
Sosa ropellin-os, ser.do aggredido a 
navalhadas o facadas. 

O infeliz moço saccr.mbiu momen-
tos dopeis. 

Os assaesino«, quo foram prosos, 
chamam-se Abíl io Antonio de Son^n c 
l lomigio i es.uio ila Iloclia, vulgo 
Bóie. 

Continua a greve. 
Confi rme tclegraraiua «v.terior, se-

rão pagos, depois *it» nmaiihS, cs sa-
lários aos empregados que voltarem 
i ioje ao trubttHio. Após-a liquidação, 
eorão despedidos os turbulento«, pas-
sando o serviço da limpeza publica n 
particulares. 

A policia prendeu hoje diversos ins-
tigadores. 

Na praça da liepnbiica, ás 2 horas 
da tardei ou grevistas resistiram á po-
lioia: correndo a íorça de todos os 
lado-, empeiihou-so verdadeira luetn. 

Ii-poiiim-s« graves acontecimentos. 

R i o , L : t 

O conllieto ÍI ITÍ-ÍO entre a policia e 
03 grevistas oii^-incc-se do foguiuto : 

' lendo so distribuído tini aviso con-
vidando os carroceiros a retomarem o 
trabalho, 08 gnivittus r.ccederum, co-
meçando o serviço com -'0 carroças 
escoltadas. 

Os griívistas, obstinados, ativaram o 
vaiaram a força: esta reagiu, pren-
dendo cincoenta. 

Foram presos como instigadores os 
ais. Ju l i o Pimentel, e\-vnperintendento 
da l impeza publica, Itntha/nr Mendes, 
repórter do Ji rita! <U, Lritsil, e capitão 
Teixeira, chefe -lo» eoclieiros. 

Quando a policia dispersava o povo, 
u m menor italiano, fugindo, luitou com 
n cabeça em um bond, ferir, do-se le-
vemente. 

A policia i .anilou para a detenção 
2- das pessoas presas. 

P U R A . 1 » 

A Gateta it IMém pablieoit, em sua 
•Aiçfto d * hoje, uma loeal, dizendo 
que conhecido advogado recebeu de 
importante eass oommoreiid ofvOOdí, 
sen do 10:UIN)9 de honorários e t5:0iH>$ 

Kra compra da juizes no Amazonas, 
•eoberto o estratagema, a parte lo-

sada requereu apprehensão, sondo eti-
contradoe em poder do oriminosu mais 
de 11:000$. 

Esta loeal tem produzido grando 
escândalo. 

E X T E R I O R 

L m i d r r a , 1. ') 

Os representantes da CArte devem 
assignai- amanhã as condições apre-
sentadas pelas potencias pura serem on-
taboladas as negociações da paz na 
China. 

I t i i o i i o s- .A i r oK , 

Teleg/aphnm do Mnixollns par» 
31'iiiies que oiuliare 

no n esta capital Pfaby, 
Pero/, implicados no crime do iaUili 
cação do notas de fiDO pesos. 

a 

Os pris ioneiros de S a n t a B a l e m 
Mis. Oreen, a viovn do eelelire lils-

toriadm', do mesmo nome, |)iiblieou 
num dos nl l imos namoros da A< lelce itli 
Cmhiry n narrativa do uma viagem 
qne soaba de fa'.er n Santa Helena. 
Farsae que mu uerto sentimento de 
inquietação moral, duvidas por vef.es 
confusas, escrúpulos de diversas na-
turezas, se manifestam cada dia mais 
em i-ertos meios ingle7.es. 

Como Mis* Kingcley, que partiu 
para o Cabo, onde encontrou a morto, 
para verificar se em verdade o direito 
estava do lado do seu pai/, mi s. (Ireen 
tamhom a si propria fa/.ia algumas 
perguntas, ombora menos ptocisus, 
menos graves. Qneria vêr oom os sous 
próprios olhos o quo toriain os boers, 
verificar pessoalmente so os boers se-
riam ou não esses miseráveis sem fé 

hné Ivti 

to s ensyregailfcs da J a a t a Com-
taereial convidam aos parentes e 
amigos do iniliMSo' moço Hora-
cio Aires Mnrtijftt, sen ex-compo. 

nhelro de trabalho,SiMlecido desas-
trosamente no ltio de Janeiro, a as-
sistiram á missa qaé por sua a lma 
mandam celebrar na^Sé, As 8 1|2 ho 
ras da manhã do dii^ l t do corrente^ 
sétimo dia do seu passamento. 

3 - 2 

Herwis i r m 
João Candido Martins, Arthur Alves 

Martins, Arthur Franco Martins, dr. 
Joaquim Augusto Ukrreira Alvos, dr. 

nem lei, quo uma certa imprensa cu- i Leopoldo Alberto Ccptodo Magalhães, 
mula ilo todos os peccudos. Munida Diogo Al\es da CosS, José do Hoitza 
de uma niioturisação do Ministro da : Franco o snns ftimiMs, o Mario Fran-

j o r n ae í qu ^ VmbaroaVáiíralir^ I Gnorra desembarcou em Kanta IIolo- co Martins, poualistiitt* pela morte de-
1 - - - - - 'X'ajor o Adolfo 1111 0111 meado do setembro e, por ca- sastroda o perda iifeparavol dn seu 

- --- ' minlios iuverosimeis o sir.istros, por sompre chorado fllho, irmão e sohri-
entra penhascos mis e tufões de cactns, 1 nbo Horácio Alvos Martins, mandam 
chogou HO acampamento do Dondwood. I celebrar uma missa, para ropouso eter-

li uma ospoi io du cidailc, e do uin ' no de sua alma, na egrojn dn Sé, As 
singular aspecto, esse acampamento, j 8 U-' horas dn ini inbl do dia l i d o 

OB prisioneiros, não tendo roceliido corronte: e nos seus Hmigos o paren-
senão uma barraca para ciula doze tos, que lizerom a caridade do assis 
homens, oonstrairam choupanas um til-a, protestam o mais profundo ro-

os únicos ; conhecimento, 3—3 

I ' n r i w , 1 

Despachos teleginjihieos de New-
York" informam quo ha nctunlmente 
naquclla cidade dons milhões de pes-
soas atacadas do influenza. 

T.n i ' n z , i a 

Os jovnaes do hoje noticiam que o 
ministro dn Guerra renunciou o seu 
cargo. 

( „ o n i l r c s , 1 A 

O ^enoralissimo do exeroito inglez, 
lord Itoberts, nomeou nma commissão 
para estudar um canhão de invenção 
do B U S C O Seigcrsvds, que, na opinião 
do inventor, é muito superior ans até 
hoje em uso no excrcito das diversas 
potencias. 

I L N Y N , 1 A 

Paulo Kröger, em uma entrevista 
quo toro com o correspondente do Lu 
iVc.w, dosta cidade, confirmou os 
t i iamphnn das tropas boers, mostran-
do-sfi conunovido polus resoluções, de 
quo estão possnidas os duas republi-
cas sul-africanas, do lnetar até mor-
ror pela conquista da liborilade. 

L u n i l r e s , l a 

pouco mais oBpaçostis com 
matoriues que po&siiiam: ramos de 
cnotus, caixas de bolachas o do con-
serves o mantas do lã. ltuas estreitas, 
irregulnros, serpenteiam por meio das 
choupanas, entro a» qitaes algumas 
podem abrigar trcs ou quatro pessoas, 
no pnsso que, o u otitrns, a custo 
podo recollier-so um homem. A popu-
lação dn ciihido é lambem singular o 
variada. Italianos, soandinavos^fran- , q n o R Í r n y a „ B o o j [ l l d u A r . 

. ! inani iV l.onglil, teiMo-se retirado o 

: DECLARAÇÕES 6QHHERCIÂES 
as [ J . 

j A * p r a ç a 
Nós, abaixo UHsigiiMos, declaramos 

• a esta o ús denviis p ^ ças com quo te-
! mos transacções, que nesta data dis-
i solvemos amiguvolmetite n snciedndo 

n imo . s r .—O a l ia is»—»(»nado, olt 
nico residonta nesta capital A rna Oa l . 
vão Bueno, n. 80, e com eensultorio 
no largo da (M, n. 7, tom a l ionra de 
oflerocer os sens serviços módicos grs 
tuitos a es.ia benemérita oorpornção, 
pmlendo para tal mister ser desde lo-
go procurado. 

Dnns guardo a v. e. I l lmo. sr. pre-
sidenta dn Bocieihide Humnniti iria Aos 
KmprogadoH do Couimercio.—S. Paulo, 
7 do janeiro de l i lOl .—Dr. Lmat No-
gueira. 

8 do janeiro de 1901.—E' com a mais 
viva satisfaeçfto que res|>ondo no vos-
so officio de hontem, em quo gontil-
mnnte offoreeois A I lumaui tnr ia os 
vossos valiosíssimos serviços protlssio-
naes. 

Km nomo dn diroetoria tenho n hon-
ra, quo me 6 grata, do, «litro os con-
ceituados o respeitáveis olinloos do 
nosso quadro social, inscrevei' o voftso 
respeitável nomo. 

Agradecendo-vos a gentileza da of-
fci ta. tenho o prazer de, com os meus 
agradecimentos, transmittir os votos 
quo fazemos pola vossa prosperidade, 
npraaentando-lhn os protestos da nossn 
mais alta estimu o apreço,—Ao sr. dr. 
L I ' C A K Noni;i.ni.v, M. D . medico ila So-
oiodudo l lumnniinrla.—./. Avgn.tto, 2." 
secretario. 

5 — 2 . . . 

cezes e allemios fraternisam, 
zes sem comprehcuilorem as suas liiv 
guas, ilo mistura com os naturaos do 
Transvnnl ou d o Ornnge, os boers 
quo J ha . Ciroon i i principalmento vi-
sitar. 

Mrs. Greon começou I030 o seu in-
quérito o achou grandes facilidados 
0111 o levar a cabo. Quasi nunca, mes-
mo na Inglaterra, diz cila, encontrou 
tanta franqueza. Longe do procurarem 
deslumbrai a, os tons interlocutores 0 

esforçavam se por iho coiitur a verda-
de toda o só n verdade. 

Uni tal, do que os jornnes oitavam 
proezas, todo so emponliava om as con-
tar cllo propilo, não para ns enaltecer, 

socio Cesuro Lunghi , ' livre o desem-
baraçado de qnalquart' onus, assumin-
do a responsabilidade da oxtiucta fir-
ma o at. Octávio Artnuni, que conti-
nuará com o mesmo ramo do nsgoaio, 
podendo o» intercala !os eiitoudoi-ae 
com o masmo. 

Càsa Ilrauca, 10 d j j a i u i l o do 1901. 
O H 

, , . , , , . 1 » , • m a s p a r a r e e l i l l e a r n s e x a g g e r n ç o e s . 
Despachos telegraph,cos do Fa , i s K » .es h o m e n s simples o lraníos paro-

Eram dizem saber-se naquclla cidade qttal 
o plano dos boers para obrigarom os 
inglezes a dividirem-se. 

O general Itotlia permanecerá no 
Transvaal, entre a fronteira dn coló-
nia portugueza d e Lourenço Marques 
O Protoria. 

D c w e t não sahirã do Orange, con-
sorvnndo c o m p r o alerla O genoral 
Knox O O proprio Kitchonor. 

Delarey dirigirá us operações n a 
Colonia d o Cabo, onuo s e r ã o mais 
acüv.-.s as operações. 

Acompanham os t ios goneraos boers 
ofíiciues russos O allemãcs, os 
o s auxiliam con, seus cousoDini, 
nhecinnntos d a nrto da guerr». 

c e r a m - l h o t a m l i e m m u i t o l e a e s . 
o s p r i m e i r o s a c o n d e m n a r n s f a l t a s ú 
f é j u r a d a , q u e o n i n g l e z e s l h e c e n s u -
r a m t ã o v i o l e n t a m e n t e , m a o m o s t r a v a m 

0 3 r e n d e i r o s i n t i m a d o s n p r e s t a r j u -
r a m e n t o d o i l d o l i d u d o á r a i n l i n , p o r 

o f l i c i a e s q u e a p o n t a v a m s o b r a e l l e s o s 
r e v ó l v e r e s , o u p r ó p r i a M r . 0 1 1 0 0 1 1 o r a 
l e v a d a a c o n c l u i r q u e , o n , v e r d a d e , 
t a e s juramentos não t i n h a m g r a n d e 

v a l o r . 

Concordo 
TAYío A R M A M 

; CtSAiU! LAKOIII 

J o s é 

A> p p a ç a 
l l o d r i g t i c n t i p i u o s o A u g u s t o 

1 ' i i l i i g i i c s C i o m o s , s ó c i o s c o m i > o i i e i i t c s 
d a f i r m a q u o n e s t a p r a ç a t o m g y r n d o 
s o b a r a z ã o s o c i a l l i o r j o s ó G o m e s & 
I r m ã o » , p a r t i c i p a m a o c o i u n i e r c i o e m 

g o r a i e a t o d o s o s s e n o a m i g o s o i r e -
g u e z e s d o i n t e r i o r < | i t c , p o r t o r i u i n a -

ç ã o d o s o u c o n t r a c t a : . s o c i a l , r e s o l v e » 
r n m , d a m u t u o o n n i i g a v e l n e e o r d o , 

d i s s o l v e r a r e f e r i d a s o o i e d i i d o , c o m o 
d i s s o l v i d o t ê m : r c t i f a n d o - s e o : o c i o 
A u g u s t o R o d r i g u e s Gtomes p a g o o s a -
t i s f e i t o d o sou c n p i t i i l o lucros o O Í O -

n e r a d o d e t o d a a r e s p o n s a b i l i d a d e , í l -
c a n d o o Bócio : o l i d n r i o José U o d r i -
g u e s G e m e s , c o t a p l e n o d i r e i t o a o 

A ' m e d i d a q u e m i s . G r e o n a p r e n d i a ' a c t i v o e r e s j i o n s a v e l p o l o p a s s i v o d a 
a s s i m n conhecer melhor un p r i s i o n e i r o s , ' e x t i n c t a firma, do ocf.Brilo eo:n o i l i n -
m a i s se compadecia do; seus s o f f r i m e n - ! t r a o t o s o c i a l d e s t a ( l u t a , a r e h i v a d o n a 

q u s e s . t,, . | l o l . ( l , 1 0 ( ) m..iuii,amontodoDondwood J u n t a C o r n u , e r c i a l d o s t e Esta l o . 
0 0 0 " | é rcnlniClito um l u g a r d e i l ó r o d e b i t o . São P n u l o , l i d o janeiro d o 1 0 . i l . 

i O c l i m a ó í o i a t i v a m e n l o salubre, ú J o s i i Homtii6cEs Golias 

B r o n c h i t e a s t h m a t i c s — 

c i i i ' o u - s s c o m a s " P i » 

l u l a s e i p e c t o p a n i e g d o 

d r . H e l n z e l m o n n * 

O abaixu iissiguiulo certifica que, 
sollroiido do lima bronchite aathmali-
ca, curou-se tomando ns piliiliis oxpu-
dorantes do dr. Heiuzelrnann. 

Attcsto niais quo foraiu de tanto pro-
veito ostas pilnlas, que desde o pri-
meiro din experiiuontei melhoras, 

l'adro Joui? A M I B Í : C A I : T A N O I I A L U Z 

Rio do Jauoiro, lit» de jiinciro do 
1S9Ö. 

A' venda em todas ns drogarias 0 
pharmacias. Vidro, lljOUl. 

O 4 M L u h g ém 9mmmm C a s t e * 
enes pratica nos hospüaes de Par i« Vienna e Ital ia o deu annos do exerc ido 
cl in ico nesta eapital, R U N I R I A I I S T A ela moleoWns da garganta, nariz, ouvidos, 
l ingo« e s.vpliilices, trata tnmliem de febres, moléstias 1)0 feito, «oração, flgailo 0 
SHtomsga.—Consultório e resideiiuiu, large du Bé, 7 (em frente A egrojn 1. Con-
sul tas : da 1 ás a • meia. 15—1 

GOHPMBIi NACIONAL 

Loterias dos Estado« 
H O J E Beguuia-feba, 14 H O J E 

I 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
As oxtraeçíies oHeHuani-so na sétlo noclnl—Capital FeiloruI -As 

J|8 horas du tarde, sob a /bralkauln tio i/unrno ila Unia«. O paga-
onto In.o. nil (tos prêmios ó folto toilos os dias ,,tolj na agunoia 
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m o n t o na ngoiioia 

B l T A S . « E \ r O - 2 ( i 

a . P A U L O 

Pedidos n M. Diniz Collares Junior, caixa 23õ—enderoça lalo« 

ernplileo: Kvpna»<n. 

Toda-, as pesons que tém grandes 
praocoujmçóeu não podou deixar de 
usar o Vinho th JíoltrCah île Ofíanilo 
liangii, o grnndo ma.ïôiador da nntri-
çfto, nnti-deperdidor por exoclloucia. 

" .\'í ,s l , i i i ; ) toi i , 1 :T 

Tom dado motivo N vivos coinmou 
tarios O boato do q u o O presidente 
Mae Kinley ]irctende oxpulsar dns Fi-
lippir.as ns congregações roligiosas, 
único e m b a r a ç o Ú pacificação do tir-
chipelngo. 

l . o i i < ! r e s , 1 ' ? 

D e s p a c h o s telograjdiicos d e llrnxel-
LAS informam q u e A missão Kriigor 
confiou : o c o r o n e l Richard O encnrgú 
do coimnuuicar ao presidoute B tc i j n 
q u e N Rússia O a França, a p e n a s ter-
mi:I0 A gtieira 11a China, iutorvir&N 11a 
guerra uuglo-hoer, corno mediadoras 
d a paz. 

i t o n i i i , L : I 

A i m p r e n s a rofero-SE no facto do tor 
O governo iuglea apresentado no go-
verno da I t a l i a desculpas a prnposito 
das referencias ndversns no Quiriual, 
contidas 110 discurso doduquo do Xor-
follc ao Papo Leão X I I I . 

Rosiitno d o s premiou da loteria dn 
capital federal, cxtraliida R.nto-hon-
tem : 

I-BEülo» un 200:00:;â A 5:000í 

14001, 2024!), 214,"', 31098 

S7CH» 0U:M, 240HO, 27860, OHlWt, 

'57152•—2:000$ 

922, 21:17, 778'1, 9 .0 ! , 9P01, l l f i l l , 
1171.'», I2S71, l:WÕ7, 207Ó1, 21182, 

21,102, 2.',(37fi, 201)81, 27227, 27õ:ul, 27751 
28310, nii0S2—í.cme 

700, 3531, 3071, f)Ç(>3, K32I, 8710,9J00, 
lOfiH, 11117, 11470, 12049, 12800, | 

1:1201, 1:' 150, 1454«, 15048, 1ÜU19, 180-:!, ; 
18001, 1.-70:1, 19371, 19752, 211(14, 

212114, 31-10:', 215P3, 22000, 21911, 255 .0, | 
2.>')I0, 207 14, 2722(1, 27287, 2>sflH, ; 

:tl'>09, .12110, 32007, 0-K183, 
38140—508 

c e r l o , o a o s d o e n t e s n ã o f a l t a m c u i d a -
d o s . M a s o s p r i s i o n e i r o s , o m b o r a p r o -
c u r e m e n t r e t e r o t e m p o p r a t i c a n d o 
u m s c i u n u i u o i o i l o p e q u e n o s m i s t e r e s , 

e s c u l p i n d o m a d e i r a o u p o n t a s , o u f n n -
d i u d o m o i l a l l i a n , a q u a s i i n e r c i u f o r -

ç a d n , n e m p o r i s s o o s r a l a m o n o s , t e n -
d o j á n l g i i t i M m o r r i d o , o u t r o s o n l o u -
q u e e i d o . l i a c n l r i i e l l c s c r i a n ç a s d o 

q u n t o r z o i i i i u e s , v e l h o s d o e n t e s , p u r a -
l y t i c o s , a i u o n l u a d o s c o m o p r i s i o n e i r o s 
d e g u e r r a . . . 

W r s . G r o c i i c o n c l u o q u e , s o t o d o s o s 
i n g l e z e s p u d e s s e m i r a s s e n t a r s e c m 
D o n d w o o d C n m p , s o b n s t o n d n s d o s 

b o e r s , f l e n r i a i u ( s p n n t a d o s p e l o s s o f -
f r i m e n t o s s o b r o 0 3 q u n e s f l u c t u a o 
p a v i l h ã o d a f n g l u t e r r a . 

S o l i c i t o u e x o n e r a ç ã o d n c a r g o d o 
primeiro snppleulo d » primeira imb-

d e l o g n c i n d o £ u l « l a S ó o s r . c a p i t ã o 
J o ã o O p i t z . 

I N F O r . M A Ç Õ n S 

' - • I t . T f í : 

Alia N N I N I K - O I D I K Ü 

Biiuco .le S. Paulo 

Ficam Á disposição d o s sr.-I, accio • 

nistas, nesto Ilunco, 03 du.umentos a 
q u o EE refere O art. 117 ilo docreto 11 
4:11, d o 1 do ju lho do 1891. 

Ü . Paulo, 1 1 do janeiro do L D U L . 

Pelo liunco (1o S. Paulo 
O geronte 

5—4 Joui: C. Mi .vil0/ 

O O 

o » 
« « 

IÍS1 Wl'iri- Bo liou 
T I i l : i n c i t o , a o l i c r i U n : i . t 

M l s . i A . - l ! » « • • • - . A ' v - J i . i l t n « , n a s ^ a l | í 
t i n l u a f l l u V . i tu . i i m i . . 

t . E I t . X o - R o n ' i j n - i O | i o ; 0 ! 
00 Ic-1 lio I a,i«10 i-liífk Tupi" ! 'Mo-

iloina. uo Ifti'Bii 1! tí. I: ü . In, ao Inf u .lia. peto 
i r . t t i f t v i ' 8 I , o a l . 

M AT A l i e i ' n o - F o r a m a l i a i i i l r . » I i o o t o i t r » ! , . - • T i -
n o s . t i l u i t ) « « , i i i i v i i i f n o I » H e l l o , t ' o r s m I m i t i -

l i s A i t o a 1 J p n l m r . c n « ^ i r i t i - - : : n s t i c l z m l o * i l o b o v i -
n a s , O M p u í l l ' I * . V - 1 ' 1 ' í O l O S O i ' . - U M I . 

Kmíilon!» ito carjnl-o: . -

li 

W:ZF.XAS 

1 tool a 14970—Où s 
2i)2 U a 20250—200* 
2111a 2150 — 10!-

81001 a 31100—100« 

APritOXIMAÇÕES 

149110 o 149Ó2—2:0t..0-

Buiciilou-se lioje, disparando uni ti-
ro de fuzil na C&beça, O t u r . i e l Oscar 
Fcrroiia de A s s u m p ç ã o , d o 22." regi-; 

gento dc iuliiLtaria. 
Ignora-se N causa lo s-emclliante j 

acto do d e s e s p e r o . 

2 0 2 4 8 o 
2 1 U o 

: 1 0 9 7 e 

2 N 2 5 ' I — L : 0 0 0 I 

2 1 1 1 1 — . ' O O S 

31099— 'Al i -

Todos os numoros terminados e m 1 
têm 20$, 

Telegrnmma recebido JICLO ngonto 
geral, Ju l io A n t u n e s do Abrou. 

0. B e c b l Paiva de â i l i í iqü í^ya 

i .T. M. do Almeida Albuqnorqtto o 
: «CUR irmãos Veríssimo Ferreira de 
'Paiva c seus filhos, d. .ioaqtiiua Cunha 
Seide e lillios, pniilio. ailissimos, agra-
decem a todas as pessoas qne acom-
panharam os restos mortaes de sttn 
sempre chorada espora, cunhada, fillia, 
irmã, nota o sobi inhn, ù itncliel Paiva 
<lo AlliiiiiuiTipie. bci.i como ns fnmilius 

'01,0 os aconipnnhnran, nesto doloroso 
truuse. 

A missa do 7." dia celobrar-se-ú 
terça-feira, 15 do corrente, &•< 8 lp j 
horns da manhã, na egreja da Hé. 

j A s possoa-. quo lizereii, o f ivor d o 
assistir « ess<- acto seremos eterna-
mente gratos. 2-1 

AoCiirnsin D R A M Á T I C O (.'ii Vic-'I,TC 

Fclamos ameaçadoit Í 
UM dos d i r o .tores mais salientes do 

<iri inio mandou p o r 1:111a c remç i di-
zer-nos O s e g u i n t e : Bru qualquer parte 
que nos encontrasse, quo nos jw: lia 11 
cura I 

Sautu ingenuidade !—Podem ntnen-
çnr-nos; p o d e m dirigir-nos os m a i o r o s 
impropérios, luas não om nosiin pre-
seiiçn, porque nós sahcremo.s r e a g i r ! 
A n o s s a d ignidade está ro i m a d o to-
d a s ns couspurcações d o diversos SÓ-
cios doiis.I aggremiação. 

Convidamos 011, particular O sr. C. 
P. («ticfoi' <lo mandato) a procurar-nos 
oni lo j u l g a r convonieii te. 

K licaram todos a tossir ! 
P E D I I Q K J A V . U I : J.T i t o 

L!cia"ilii> osse'ra 
Atteslo quo uso e m inin!>a família, 

principalmento pn :N Y I E U S filhos, q u a n 
(1o t e n h o do purgal-DN, as pílulas an-
ti-d.yspépticas do dr. H-iiizobnann. Du-
rante nonos quo uso estas pílulas, não 
tenilo fido neeessidadfi ILE clmiuar me-
dico p a r a minha família. K tudo quan-
to pos O nttonlnr.—1'npó.—Dojiitmos 
1 ' E A M :S O M A I I T I N S . — Firma reconhe-
cida. 

( ein.-ianlra M N E Y N N T I (TÉ K Irailas de Fer-
I O I ' N . M C I A R Ã O 

tCM-K.vsÂo 11.: •iaAKiTt:::K('iAB 
L)E orilem da 1 dreetoria, faço publi-

co q u o ficain s u s p e n s a s as trnnsfoioii-
ei«s DO lK\:"II-FL desta eompnnliin, dondo 
O d i a LO d o corronte moz nté sor 1111-

nunciadu O pagamento d o 54.° d ivi-
vendo. I 

Campinas, 1 2 de j a n e i r o do L Í Ü L . 

C A M . m o (1. G O M I B : : , 

7 — 1 ( 1;' fo ilo F.otriptorío Central . 

I > r . F c r r c i i n < ) t i i n t c ! l i i , n . e i l i e o , 
o j i o i a i l o r o j i a r t e 1 0 p e l a 1 1 1 v o r -
F i i l i flo ( l o P a . i z , l a i t r e a d o e 111 a 
m e d a l h a d o s h o . p i l t i O J i l a q u o l a 
c a j i t a ' , n o s ( j u n t a í o i n i l n i l t t ü o 
p r c o r . e u r . - o a c l i n i c a i ' f l u r a i i « 

o i t o a u n o u s e g u i d o s , l i s s u l i í l t t . t o 
( l a r l i n i r a e s t o r n a n o 1/úp'Jnl i ' e 
Saint-Anlohii. C o n i u l t o r l o ( p r o -
v i s o r i a m c i i t e ) : r u a 1 5 d e N o v o n i -

f e r o , 7 . — I l o l d n n e i a , r . u i H o n t o 
t o F r c i t u ' , 7 . ' I V c p l i o n e , 7 0 9 . ] 

a o — 2 4 . 

D j s p c j : s l a a e n e n r n s t l i c n h i s 

Í J c t a p p a r c c e i u c o m o t Y l n l i o 

C a l d e i r a » . P l i a r n i a c i a ( ' o i n o l a ç ã o , 

d o P i q u e - , 7 . 

Tudo é variarei 
Acabou-se o Imporio, veiu a I iopn 

blica, desappnroceu o seaulo 19, e clio 
gou o X X o vai cainiiiliando como tom 
caminhada em conceito, augmentaiido 
dinriumonto a prooura dos específicos 
propinados phnrniaeeiiticos do I ja iz 
Curiós, quo dosile 1883 tem feito mi-
lharea de vidros c todos tfm sido oou-
sumidos pela hiimauidaile sotTrudora. 

Voiide-se na Drogaria llnruel c C . , 
na casa Lebre Irmão o Mollo, o em 
todas ns pliurmacias o drogarias do 
líriisil. (9) 

Verme cKolllarln 1 

I^pulFãu inofrunsiva em 2 hora.-. 

PhnrniacU Consolação, largo do Pi-
quo -, 7. 

PR ISÃO DK VENTRE habitual. Ueun-
tli-so ;ts lefoiçõoi (lua) iYu in» ile Atui' 
diariiiiiicnto, conibato-."o o.so mal, quo ó 
auta de muitos catio . (alt.) 

Os srs. lavradores não dsvem deixar 
de lór a t'ultwa <tcí Cio«,.11J, volume de 
quasi 1.00 paginas, (oulendo uoçõca 
gemes do ngriculturn. 

pedidos dos assignantes d 'O CjllMllri'-
f io de {via l'aulo n redacção desta tolha 

- " i I :TU[[?! 

FJ' Trtlnnicnto DA3 altoco-,01 
do courocabolludo 0 doipMos. | 

I ß r , P a u l a L i m a 
"jV n edico, coin longa pratica 
ft; m s lietpltaos ila liuroji», 
Ci nionibru da Seciodada do lly-
"fí gicuo (le França, : ori 1 buno 
r i mérito (cosi A C R U Z I I ITMAKI-

M T A I I I A ) ilos l.ojpituos da Roal 
ft t IJencinorita Sociedade Por-
ai tutueza do ltenoltceiioia d i 
(?) ltio de Janeiro. G n*.. do t 1/2 

ib 4, à rua iû de Novombro, r j 
i t 28; rcbidcncia: rua Visoan- i3 
ft do do R l i llrancj, B !. Uj 

- J G F C . C « : ( 3 Û E A Â Â C A E A B B . I A * £ ' 3 
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Nott 
•ar j 0 

C ' n l é l î r r . n d à o 

VIMIO VIKltEU E8fE(.IAl. 

E l u p i p a s , q u l i i t o r , d u z l a ? , f r a r r a f i n o 
n o s ( ' ' p o u , \enil0-o0 n e s t a c a s a . 

P e d i m o s c x a n i i n a l - o . : • ' ) — 2 8 
A Cultura ihn Campos, d o d r . A s s i s 

l i r n ' - i l , d e v e s o r l i d a p o r t o d o s o s f a -

z s u d e i r o s . , 

Frone» 

R e t i r o u - s e d a c a s a d e A n t o n i o G h o -
d i n i À C . o s e u t i l l i o L u i z G h o i l i i i i , 
l i c a n d o s e m o t í e i t o d o h o j e u n i i l e a n t o 
u s t r a n s a c ç õ e s ( p i e o m e s m o i i z e , e m 
m e u n o m e , o a u c t o r i s a d o f i c a d e s d o j ã 
p u r a a s s i g u a r p e l a f i r m a : P . P . d o A n -

t o n i o G h e d i u i C . 

M . G l i e d i n i . 
Franca, 8 d o j n u o i r o d o 1 0 0 1 . 

A N T O N I O G u m i v i 

I S contcs 
I » O P ; t $ < i ) ( i o 

L t ) T E ï î 2 Â C E S . P Ä L L . Ü 

Kãt t'ailo, HOJF, 

Regiinda.fi ira, 11 

Hilf \ «I 15 VtXO:. SOIíiT.-

Tar-
' Ian-

n i o -
, e t c . 

B a i l e i t ! n ' oic.nicic'o p Ilidirtt 
Paul* 

ia de S . 

M V 1 D ' XDO 
1'O dia 12 d o corrente e m do&nte 

será pii;.,o ans er« , nccicnistf.S, n a the« 
soururia deïte Tiinco, O :.2° dividendo 
do l::-. ! t i p o r acção pelo seciestro lin-
d o e m 31 de dezembro u l t i m o , OU a 
rnzão do 25 ojo ao anno s o b r o O ca-
p i t a l realisndo. 

S . 1 n u l o , P I :LE JAIJJICO d e 1 9 0 1 . 

.1. Q U IR .z I , icrnt iA 
I I , 14, 10 O 1» 'Diree to r-gerente 

1 

F m i n e d i c o ( l l s t i i n t n 

A t t o ó t c . d o i l o s r . d r . Renjnniiu 
g l n y M o . s o , c u ] i t ã o - t e c c n t e d o l . » 

o d o c o r p o d e s a ú d o ( l o e s c r i t o 
! d i c o d n S o c i e d a d e P o r t t i g u e z a e t c 

A t t e s l a q u o e x p e r i m e n t o u e m s i 
l u e s m o H e m s u a c l i n i c a o i \ i l n m i l i -
t a l - a s P i l t i l n s i i n t i - d y s p e p t i e a s d o . i r , 

: H e l n z e l n i n n i i , c o m m u i t a v a n t a g e m s o -
b r e t o d o s o s o u t r o s p r e p a r a d o s c o n t r a 

' a p r i s ã o 1 I 0 v e n t r e , d o r e s d o c a b e ç a , 
R i i x a q u c c i i , t o n t u r a , n i e l a i i c h o l i a , d y a r -
r h é ^ , i n s o i n i i i n , p a l p i t a ç ã o d o c o r a r ã o 

e c o n t r a a s m i l m o l é s t i a s n e r v o s a s q u e 
, a c o m p a n h a m s e m p r e c m v a r i a d a s f o r -

m a s u s m o l e s t i n o c h r o n i c n s ( l o n b i l o -
m e n . O r e f e r i d o ú v e r d a d e , q u e n f l i r -
líia 01 Jitf t/rfíihis. 

R a g é — F i r m a r e e o n l i e c i d a . ) 

Aha-itndo agricultor 
0 honrado sr. Alborto R a r d t , abasta-

do ngri iul lor, cm B. Leopoldo , diz O 
Bügllijlto : 

N O verão d e 8 7 fui A T A C U J O URT.ivr-

M E X T I : I ÍOS I N T E S T I N O S , dvar ih ía com-
plicada com onf ii taiiioiito do flgailo, 
eólicas, forles dórcs do cabeça O mor-
tal fastio. 

Desongatiado polo mo liço ILO casa O 
p o r m a i s alguns e m conferencia, e m 
Porto A l eg re , fui, p o r e s p e c i a l favor, 
t r a t a d o pulo i l l u s t r o modio > dr. Ifein-
zclmaun. H. s. prescrcvoii p a r a meu 
trotiimonlo Pilnlas Anli-Dvspepticus, 
remei lio d e s u a invenção, O em fó da 
v e r d a d e attesto q u o foi O único remé-
dio q u e tomei, O quu CM monos do 15 
dias es nra curado, 

D e p o i s de minha enrn, como Ò na-
tural, tenho foito muitas pessono to-
mar estas Pílulas ; O o s resultados 
são s e m p i o o:J xaelliores p o s s í v e i s O 
algumas vozes at(5 milagrosos, por cu-
rar EM pouco l o m p o moléstias repu-
tadas chiotiicas. 

Pódo publicar esto atteslado. 
Amigo grato—A1.n1r.no I I A I I U T . L ii-

ma roconlucidn Porto Alegro, 27 do 
overuiio do 1892. 

A Plnisofjtosliia de Orlanda Rangel É 
,1111 clixir-vinlioso iodo-tiinnicogl.vcero-
phiinpliatiiilo. parliculariiienlo indicado 
contra n unemin, S fraqueza, O LYM-
plintismo, a enarophuloue, A tuboreu-
flose O O racliitísmo. . 

3 a 3 
lio 3 s 
a .t minou é 
(|lie AS crcaii-
ç,is ile\ oiti usar 

a Jiaifieaila de 
F. Dutra. Todas 
us infles do funiilia 
I)I:O direct a Vatri-
m r i a nos Jiuia flllio-I 
duranto c.-TO período 
P E D E M ficar Iranqiililas 
(,IIO a dentição to fur* sem 
O N onor inciilonte. Compiar 
rompre no (lepesíto jrera1, á rua 
d o l í o a r i o , 11. 3 - A — P I I . V K M A O I A U O T U A . 

Entro os brindi s quo O Coniuin cio itr 
SRII) / ' . ' ; ' /-» oiTeroce aos sous ass ignan-

te figura n Ci'ltiirit . C.n.i^o-', do dr . 
A ' S I S iirasll. 

IS CONTOS 
110:1 : t $ 

I i O Í e r i a i l e S Ä « P n u l o 
K'XTBACÇIÂO, 1IOJK 

S K G U N D A - F E I R A , 14 
1'nica qnr vntile tortea 

llatieo «lo 8.1o Pnulc 
22." mviPBNDO 

Ds atuanliã em dcanlo pugar-so-4 
na tliesouinria deste liaiico, « 22.° di-
videndo relativo ao 2." semestro do 
anuo 190 >, ii razão da 18 «|a ao anno , 
ou ru. OÍOÍiO por neçlto. 

S. Paulo, 11 de janeiro da 1901. 
Pelo llauvo de H. Paulo, 

O gerente 
5-4 JOSK C. MUNHOZ 

Prompt o ullivle 
O niaissc;tir0 o ofllcaz 6 R. «Fricçkc 

Notto Caldeira». Pharmacia Consolação, 
l a rgo do Piques, 7. 

0 verdadeiro espcelOee da prisão de 
ventre 6 u Catcarma-giycerinaila <•'« Or-
limão Hangtl, quo tem a propriedade 
ile restabelocer a contrsctilidado da 
mucosa, activar a secreção biliar o so 
oppAr ús auto-intoxicaçftog pola anti« 
sopsia intestinal que estabeleço. ( . . . ) 

F A S T I O , P E R D A D E F O R Ç A S — 
pallidoz. F B A O O «Vinho roronstiiiilnto do 
(jueirez», porqno O le contém quina, ca-
ein, pepteiia E p h o s p h a t e bi-oalciuo, i s t» 
Ó, os M A I N eaer t ' ieos reniedioi p a r a forti* 
I cai O erganismok '»alt.) 

Morphca 

A m i u l u niulber, que aisân ostã 
usitr.<lo F.lixir SI. Morat:,, propagado 
por 1>. (arlos, ncho-sa qu.isi curada 
da morphéa 'Mi<3 soOria lia m.tii 1I9 51 
ânuos. 

Lston hnbil idado a dizer, por ox-

perionoin de casn, qno a nova desço-

BER-ta o—I. l ix ir M. íTorato -oura a 

morphéa—S. Paulo. 

20—2J K S T E V Ã O un LAOKUUA 

0 l inho do Kelu-Ilali de ( M N I N T O HTIIL-

GCL c o m o medicamento eustlieuico, qno 
ii especifico ila excitação vital om to-
das as suas manifestações, o x e r e e so-
b r o t o d o O organismo u n i a acção to-
nico geral, combato a prostração pliy-
sion, certo desanimo, activa AS fuucçôns 
ccrebrao1! O estininla ns fiincçõos 1111-
ritivas O a euorgianiu scular. ( . . . ) 

Sementes do .Inriitruã 
Vendem-se ni» r u a lipimojial, n. 21. 
1 5 - 2 . . . 

Bhcninatlsniiis ugiules 

N ã o r o s i . ' t . ' m O «ELLSLR N 0 U 0 C a l d e i -

ra». Pharmacia Consolação, largo do 
Piquet-, 7. 

EstA provado q u e a Ko'a gran ilailn 
mgicrriphonphata'ta de Orl.imlo Hanget á 
O medicamento q u o maiores s o r t i ,OS 
prcBta nna molostias em que O s.vslo-
íii i nervoso sotfro 11A s u a nutrição in-
litiB, s e j a po r uni» p e r d a oxaggorada 
d o phosphatos, s e j a p o r uma assimi-
lação incompleta dos e l emen to . ! nn-
t r i t i vos . ( . . . ) 

|l.'auco Dulão de São Carlos 

2 0 . ° D I V I D E N D O 

L'o h o j o om d e u n t o puga-so na tho-
.'-oiiraria d e s t e I lanco O 20." dividendo 
c o r r e s p o n d e n t s no semestro findo era 
:1 do dezembro p . passado, á razão de 

2 5 Í O O O por ncção integrnlianda, O Í O J 

pelas não iutogralisadus, ou 25 »(, no 
anno. 

Os srs. accionistas residentes em 
í-ão Paulo r e c e b e r ã o no Hanco do São 
Paulo O em Santos, em nos sa Agonc ia 
Á rua do S. l l e n t o , n. 2. 

S. C a r l e s ILO Pinhal, 5 d e j a n e i r o ILE 
1 9 0 1 . 

HM! ' Ri rTO DE Annie , g o r e n t o . 

I j 

C(i I I ( ' (| io .f(»Ä«> (LO D e u s 

I N T E R N A T O K E X T E R N A T O 

— l.n 'ei.a do Cur i o — 1", 
Caixa postal, 511 

Rstáo fnnocionando todas as classes 
do curso geri*! do preparatórios. 1-lsta* 
tu ton e informações 11a secretaria do 
collegio. 

O secretario, 

1 0 — 5 ANTONIO or. NOHONIIA 

F O L H E T i M ij.s.ir 
. I " 

XAV IL B H i . M O N T » I I . 

Mysteriös de uma herança 
PRI.MI IKA P A R U ; 

A l ier» i i> ' : i «(<• l í e i u 

x x v n i 
th governante vai de c e r t o 

daqu i mui to depressa. Mus quando . ' ! 

(IJL)j F„ tirando da algibeira uni pc laço si. Torei O cuidado de me 
Ido chocolate, C O M E Ç O U a roel-o, no F antes ile que eile chegue 

' I mesnio t e m p o que se encaminhava pa-J também p o s ivel que consiga desço-
I rn O lado ( i a liabireçno. | BR IR aq-ii IUE LIO , d o u t r o da O . t u fu . um 
, A' direita do edifieto. no pateo priu-: esconderijo seguro. Por, ngora porém, 
I cipol, existiam ínnitaa coiistrucções, EI O m a i s essencial é não p e r d e r do v i s t a 
! entro ellas nrna e>-pecie de estnfn. | A eana. 

F. O evadido das p r i s õ e s d o Trojes 
approximoii-ee IL.is T :U ,E I Í 0 -LA ( . U I I N E N A 

eiliiieação e lançon lim olhar p a r a a 
: faehailn (LO ciMtelIo. 

.Muitas das janr-llas FR.tnvnm illnnii-
oadas. Conbeeia se, po rcn , ,que as LU-

í zes muda\AIN do lofear de momeuto a 
momento-

— A n d » nlírncid de UM lado p a r a ou-

I . e o p o l d o i . a n t i e r h a v i a r e p a r n i l o 
, n a q u e l l a e s t n i » , q u e d e c e r t o e r n a q u e -

c i i l a n o i n v e r n o , o e r a i i l i q n e r e s o l -
! v e r a p o r i n s p i r a ç ã o s ú b i t a e s t a b e i l e -

p a i t i r | c e r o s e u o l m e r v a t o r i o . 
_ _ C h e g o u j n n t o d o p o r t ã o d o f e r r o , 

l ioje a i n d a ? . . . a m a n h ã ? . . . F , p a r a f j u e , c o m o j . » d i s s e m o s m a i s d e n m a 
onde dirigirá e l l a o s s e n - ; p a s s o s . ' F . n i | T e z , e s t a v a l m b i t n a l m e n t e a b e r t o , m a s 
qne eanto do niuudo i s i a r i a minha J f | a 0 n n q n e l l » n o i t e , p o r e x c e p ç ã o , a t a -
tfttrribi pr iminha ' Deeidiiínmente es- i b:iva d e ser f e c h a d o , 
ton a braços eom nma difilcuKliote, qite 
n ão sei como venoer 

XX IN 

Ao mesmo tempo que fazia este mo- i 
Bolego Leopoldo Lantier batia com os 1 

tro com lnz, mnrmuron f .copi . ido R..M-
O s uosaos leitores sabem já quo A i t i e r . Passa-se o q u e r que seja insn-

proprieilade e r a t o d o eircuradada por l i t » n o csstello. 
UM ssnro de vedação de mio paquens l i r e d o b r o u ue attençúo. 

pés eo'>re a neve endnrecids. e pro 
e n a v a n o meio de vigiar o Castello, 
sess sei' forcado a snpportsr ao ar li-
vre o frio, cuja intensidade pararia 
redobrar de montante a saosiento. 

D e se b i t » fngin-lhe dos lab io i uma 
•xelamação j nb i l j s a . 

— Ah t já sei, murmurou elle. ali 
poderei ver quem sabe e entra no 
eaeteiln Mes a verdade >'• quo sinto a 
Hess* a tvrtarai-me e realmente seria 

graadisaissa aaaetrs moerei de 
pssrnasMsta sa vespera d« ser 

T i * « ' X m A a s . . . p a e i S B e i e . . . « 

mpritã 0 I S M T , nt/ritm-v a peuteter 1 J a a 
Meei stellior auan iu» . 

altura. 
Leopoldo Lantiei- não iiodia traaa-

põr aqnalle moro: mas nrnhniua ilifti-
! cuidada teve em escalar o port..') de 
j grades. 

Fm n e m s de uua íuianto aeh..n--e 
! são e raivo no peteo, dirigindo-se em 
seguida rapidamente para a espeeie 
de estufa, em quo acima faiamos. 

Felizmente a chave estava na fecha-
dura. 

Abriu a porta e trauspóz a entrada 
da pequena edificação, no interior da 

fieixal-o-em j momentaneamente en-
tregue áquellih tarefa de e pions^em, 
e padirem. s (tos »ossos lesto-es que 
eurrem coseaosco uo interior do ca.^* 
telle. 

Crania Sol!.«, achava-se soaiaha uo 
sen quarto. 

Dnas maUa de viagem, j á atadas, c 
munidas earn <>s competentes rsdea-
dS3, davam i/b'ia de que 1'ranla Sofier 
tinha projeeiai'o n o a partida prompts. 

A go\ernaate da caaa de fallecidi> 
Rolierto Vafletand tratava naqnclle 

qnal um pequeno fogão de tijolos momento de collocar em ben ordem, 
mant inha dia e noite cm brandooitlor. ' no faado de uma terceira nu la , \arioi 

— Naturalmente o jardineiro vem { objector dc aso ordiaario. 
aqni todos os dins renovar o cessbns I Koln-e n u a pequena meia via-se nes 

tirei do fogâ", disse elle de si pnra 'saceo de da <,<n 1 f ieto, com nma ca 

frente de :i -o o com nina fcçhadura do 
jine :ao metal. , 

F.M uma peqnsnn chapa, fixada logo 
[abaixo da fechadura viiim-':e iluns le 
tras gravadas, un, C . c um ft., ini-

; cines de I isola Solier. 
I A governante fechou, por fim, a mal:» 
; o aperton ns competentes corroías. 
• Fin fiejotida, abriu nm pequeno novel , 

9 tirou de dentro diversos papei:-, o 
nm não ninito volnm.so mnço, enibru-

• lhado em um podaço de seda. 
Lste ranço eontinba um ,aai !o l imi-

tado numero do notas liaaceries. 
— Isto vai para o naceo, de que não 

me separitrei nnnca, dis^e cila de si 
para si. Neste niomecfo, é a unira 

j fortuna dn que en e Kenée podemos 
dispor, l ias. liaqiii a pouoos dias, ha 
de ella possuir uns poucos de mi-
lhões. j 

O sa'co nadn mais continha air.da 
senão um lenço dobrado era quatro. 

Sobre este lenço collocnu ella as 
notas bancarias, e, íançando mão de 

, um papel d i b rado em fótaw de rarta, 
1 ontinnou do segiTia'e modo o seu 
monologo 

—Eis a carta paca, o tafcalfino de 
: Paris, a troe» da qual deve ser entre-
gue ao portador delta o reeibo da 
enorm« -smma, depositada n a Xigent-
aur-Hetne nas mãos do tabellião An-
do na rd. Prerie* gaattlar em logar se-
gar» aeta carta, sem a qnal tndo se 
perderia. . 

E KOgaidanrente Fivnla Sofier guar-
dou a rrecisi carta «m nm comxa't i-

mento nec 1 to do pequeno saeco cnnt 
pnrtiroenfo r u e er 1 ee.mpletameute in-
visível. e qne se nbria fazonda p ie • 
são sobro a competente mola, n qual 
estiiva t,inibem perfeilan:' nte ocenlta. 

Prompt 13 estes preparativos para a 
viugem, lançou um olhar paru oa pon-
teiros do reíogio, os qu,.es marcavam 
oito horas e meia. 

>,":» quelle moiuente, alguém liateti 
discretnmente na porta. 

—Kulte, quem í , disso I rsul i Kol-
lier. 

O eriado particular, Claudio, a|-pa-
receu no l imiar da porta. 

—F.stã proropto o jantar, sre. Kol-
lier, disse elle dirigindo-se á g ' ver-
unnte. 

—Von j á descer, Claudio «i.tes, 
porém, teniio uma recommcndaç io s 
iszer-lhe. 

— K S I O H prompte a ouvil-a. sva. .Sil-
ber, rsspofi.teu o criado Claudio, em 
anjo sembhmt» traaspa-»ia » mais 
manifesta expremfan D» dor. 

A gev«rs«nte p i n m a i » 
—C o m o vê, CFAMTIET T » N H > J Á pwjtn-

p t a s NS malas, nas quses guanlei tndo 
t ) " ixo aqui dnns 

deilas, e por agera não levo eonimrgo 
seaéo aqwelf« Von fazer nms visi fa á 
mi a ha faarifra. mas í «sorto provável 
que não se prelongne mtiit<7 A m inha 
aosnMis. I.oga <p»e hsja eeco!Mdo n s 
logar proprio para a m inha reeíden-
eis, esererer-lhe-ei, pe>tmdo-lbe que 
me envie as males, <fne equi deixo, 
para a minha neva mor 

' — P ó l o ficar S c e g a d a , s ra . Sollior, 
replicou O criado particular do falle-
ci LO IN.bcrto \ allerand: a commissão 
lia d o S. r rigorosamente c u m p r i d a . 

— Agradeço eni e x t r e m o a sua bon-
dade, Cláudio, SEI q u e pos*o contar 
com o s :011s boo- officios. EIA isto O 
que qtiêiin pedir-lhe. 

K Incriniinliou.se p a i a a pe inena 
esi-ada i n t e r i o r , que conduzia p a r a O 
rez-ilo-cliíio. 

O j a n t a r estava servido cm uma pe-
q u e n a ^FTLA. onde A governante toma-
va habitualmente ns «uar, refeições, 
pois que não Comin A M E S A de líobei-
to Vaileranil. 

I .ogo em segnids. assentou-se. 
Naqnclle n-.omento. apparecia no li-

m i a r fia p o r t a O c o c h e i r o da casa . 
— A que horas qner a carruagem, 

mir.bs senhora ' perguntou elle. 
—O comboio em que devo partir 

pa*«N em Romi l l j is onze horas e 
trinta e qnatro minutos. Arranje as 
cou"ae de modo que antes tenha de 
esperar na estação do qne chegrre hi 
depois da liora. 

— Bem. si in Ira »eoborn se deixa iv-
"O ã minha die. reçâo. afHrmo-Ihe qne 
não ha de perder e comboio. 

A cozinheira, qne t inha per neaie 
Francisca, e qne, eomo jã dteeem««, 
era i rmã de ( litadio, den também en-
trada na «ela. 

— F. verdade qne vei deissr-nos 
p»ra sewpre. era. »oi l ier ' balbneieo 
ella com os olhos rexoi do legrvauM. 

- F a r á «eeapre, não, mi aba M a 

Francisca. Esper» 
tornar a voi -nos. 

— E' verdade, ou 
solnr quo diz is o : 

que havemos de 

só para mo con-

— IÍ 1» v e r d a d e . 
—Ah ! creia qno n ie cansa IS :o um 

grandíssimo p r a z e r . K q u a n d o t o r n a 
remos a A or-nos 

— Ilspero que s e r I mnifo d e p r e s s a . 
—Agora vai, de certo, parecer-nos 

muito longo O t e m p o .' 
—Verá qno lia de pas-ar depressa, 

Francisca. Sou irmão está nomeaJo 
guarda «tos s> 11o-, e, portanto, po.lo-
r.io v ive r aqui trnnquülsmsnte a t í que 
O h e r d e i r o , ou herdeiros, tomem p»s . 
s i do castello 1. m u i t o provável qce 
O novo proprietário queira con -erv.IL 
os aqui, pois qno n i o é faeit sutis:, 
inir os servidores dedicados e I -
Esperem, pois, eom paeisneia r • • 
confiança. .Sou eu rjue II, o digo 

—Deus a ouça, sra. Sollier r i r 
murou a cozinheira suspirando. Cr-
que tem i szão, taas .. o fature u : . 
incerto... 

H a i rmã de Clsudio l impon i 
olhos, q a o tinha húmidos 

Voltemos agora a encontrar Leopol-
do Eantior, qne deixámos aa eetufa. 

O evadido das prieóes de Troves 
n i » deixava o «en po«to de ebeevva-
ção, e, através dos vidres da estofe, 
o * s perdia de vista a lnz, qae paro« 
ata immovel. 

Agora sentia-se penetrado de n m 
RELER »nave, • não se im 

V. ei" ' 
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E D I T A E S 

<'ont|innli!ii Paullst» de \'lns Fer 
roas e Pluviae* 

N O V A E M I P H A O nu Acçilr» 
Tctidn cata Companhia dneniit-

tir 75 000 seções do 200.S cada 
oma, Roaando oi incarno» direito» 

0 vantagona dai. acções eniittida», 
nos toamos dn rcsoltiçfio d» ns-
Jiemliiéa gerul, eia nessfio desta 
data, convido os srs. accionistas 
<juo qtlizerem torunr ditas noções 
a virem siilixcrevol-ni no cscri-

iptorio central da Companhia, do 
•lia Ti no dia 15 de junoJro proxi-
oio futuro. 

O i ala. n< cicnistas t.*m o direi-
to do subscrever «H ueçõos da 
viovn emissão lia proporção do 
25 0(0 das acções que posmiirem, 
(iodando, porém, sv.bHernve.- maior 
numero, sn o qnizerem. snjjitan-
do-so neste caso no íateio <|iie ao 
fará ilas acçõra que deixarem de 
sor tomadas em tempo por quem 

,dn direito. 
•i Os i-rs. accionista» qro quiza-
roiu integrar qualquer üiunoro de 
acções quo tomarem farão a ne-
cessária declaração no acto da 

. Bubsrripção, mijei tamlo-sc, por 
oocasião da clttmada lo capital, 
a acceitar qtinlquor rcdncçiio no 
nuworo do acções qn» pretendam 
integrar, confirmo em tempo so-
rá Biuiiiiioiailo. 

A priuieirn clinmt.da í o rnpitnl 
ila >iovn orr.isvão, n razão >!e 20 
0[0 ou 103 ].or acçro. nrsi: : nomo 
*i in Ir^:rr^n ."na r.eçõcs, r.a pro* 

.porção oui quo liunvcr do ser 
feita, nfcião reaHeadaa de 15 a i's 
do fevereiro proximo fatnio. isto 

•<5, na mesraa «ocasião e iaqnasQi ' 
pago o dividendo relativo uo 

oxorticio que está a 
O «apitai que ís»r ns.'im .cnli-

«ttiío Vílictirá n dividendo do 1." 
lomepfre do i ro i , a contai' do 1 
de janeiro. 
1 Fiennt ronlie»taa ns traniffron-

ci.t.H tio acçne -. ató o dia J de ja-
neiro proxiluo, depois do qual 60 
rãs onsponsas ató novo aviso. 

8. l'aulo, 2ü de dezembro de 
1900.—Aiitcio l'<ad>, praiíideute 
da oompnn!iia. 10—0 
^«rti g p i l I III • • ! I — l iawu 

'Jmmem 

m 

6 , R u a do Commercio, 
. P A U L O 

C n i x n <Io o n r r » i o , 1 5 — t o l p p l i —on<tcr«>i;o t« ' !oi|rnj i . « S i l v e i r a * — S . 1'ÍII l i 

A o s £ P Í . p h a r r a r . e e n i i c o a e a o f ú t l i c o e m g e r a l 
Oii proprietários da Dregurla t l l u i ra tfm « | i : i » r do coninn niear srs. pliarn nefutieos dog-

tacapital eito intii.orcio E tuilo, Iem <oia. a todno a» peftoas qi:u tiverem r.ecos idailo do cemprar 
drogas, prcdi.olos oliiniicoso plinrmaioi.tieor, naeionaos ou oxtrauEeiros, aguas ntiueraei, vidr™ et", 
olc., Cjue, atioMlondo d alia do ou tubi» e áf pi'jiial.i'idailei «la mcaaio con.-or.ar-so tlriiie, < tordu d» pro-
ceder no proximo niez do dezemmo ao I W . I : i/o A K M I A I , , ici-ohorunt Inzer S O V A IIF:M*< »;'••> no< prop » 
de todos os arügoF, tanto por ataiaão, er.iuo ararrjo, < Ontinu:indu com o njstiinni ijuo iid-iptnriim do 
vender 

W n i í o 

As f a t í u r a s super i o res ;i 

As f a c i n r a s s npc r i o r e s a 

Ca r cn t imos I Oa quni i i l i i t le, 

o Eort imoi i to tlc nOi-Ha cni-a, os <|OÍ; 

fnl ir icniitos cia F r a n ç a , 

at 9i5a0«?) û w5&&u 
-KiOMIOO tr i i i o l'escoiito de :! o o 

têm o ( lcxctn ío de 5 o ' o 

jii . -o f |pp,itimi'!:i(!o ' les n í t ido» t|o (joe KC i>:ii;>0 

•ft iiii|)<>rt»moR (I irectan;3i i t8 ' los :n:ii ; a c i p lit i d o i 

l a i i l a t e r r a , P o r t u g a l , è i a î i a , fèifeüítaííSia c 

ÍLOSEÍSOS U n i c e s d o M o r t s . 

A D r o g a r i a S i l v e i r a s.cltti-; e eBtal.-tleeiüa á R U A U O C O M M K I « i t ; , o , 

isto é , n o ccii ti o <!a c i d ade , rendo , J .ortunto, mu i to fáci l ás |; I-toaH I J I I P precioaic .n lui-

necer-se tie qua esq iter o i t ison v is i tar este modes to estabelec imento , conl tocMo 

c o m o o maia bara te i ro , ou pi H.ii- pi eçt rt 

co in a ma io r aatk-ti.evão vrcBtrza , e ;.. ,iim 

P r e ç o s 

í^. î ' a u î o , 10 du n ovemb ro d e il.'oo. 

or e / enp t o , os qii.tiM sei 

se convi i ieiMão da i lidat!< 

" t o E í i l T u a i t O S 

l'/i'l)'>'l '.'M 

é ï l f i l 
eí .-SiáSil üot stoi 'juu 

cl G CouzcL Silveira 

M 

S O ' A A G U A 

M M ' 

J 3 

I vS.itÉÙ r.'-iJa 

rr.KFUMADA E 1X0DOT!A 

[([([da un i c ; s í 0 3 tr j t r el cccerva c d iH i / j l / i 

0 C A I I O I O E A B ' .RBA 

n r : h f c s c e a c ; . h i ; a f s ' c s c £ v o ü . n í . i a ' ] 

(Em (Or. . d;iJ ) 
I A 

T a r d a r i a m i t ^ n i a 

•AST)"» < At \ "i.XF i, 

Ao l a rgo tis S. Bento, u. 1U 

HOJE 
Nc í çum la-Fe i r a , 14 d e j a n e i r o 

AO SILIO-LIA 

Ssíiíía '/snd'des: 

N o a r m a z é m 
fiiudos grupos o mot ilin- • -.'o-

fadas. ditas ani triaeas T I I O V T 
1>UPTjA, eliics bureau «le dame, 
lindas cadoiras á phantasia, bellos 
quadros a oloo, finis nícofírapliias 
Síibro ti'da, «spelliOf,, I ibelati di-
versos, tapetei, j uliegos e capa-
chos. 

Esplendida pnarniçio de nau--
cl - c, em ostjin la Jlir ÜMaurt, 
o!i!a fi-ancoza, para is lã Je Jau» 
tar. 
' Uitas de canella eiró parador-
'iiitorio do eaaaesi, ninadas ilo 

imirmoros ile liar ?»•'A-» e espolhos 
de rryftal 1'iuax'c. 

1'oçan do tino« tecidos Js va-
rias expeeies. para cortina -, o ie-
posteiros, 

Mapnilicos e d.versos inoveis 
»vulsof. 

Herviço« He poieeüana para la-
vatórios. 
-'Magnifica armoí. n r .Lvi''raçada. 

-• fnstttllajûu completa pi>r,i lu/, 
eloctrioa. 

N o c s c r i p i o r í o 
Crande o impo:tu to cofre de 

forro a prova do foto cet a divi-
p"»es, oaraninbos r segredo, da 
iioroditadn falniea IVldmann ^ 
lloppenlieimcr, pooai.do t tone-
lada ! 

t «lito pc'inor.o 
Magnitloa diviséo de canslla 

com tela inatnlliea. 
Óptimas osi revsniubus. tuesaa, 

prensa para copio;-, exacto rolo-
fíi i de parede e objectos propria* 
jiara ovcriptoriei 

* W ü S o f U i c i ^ a s 

í Kxcolloutos bancos pata mar-
reneiros. 
•j. Machinas para f .r.ei' w'-îas, pai» 
passementerie e pura gi.arniífo, 
guindaste eoin corrente, jo^os de 
roldanas, mesas para colchoeiros, 
cav «Unir s, balmn.aa, estantes, fer-
ramentas diversas, cestas de vi-
inei, madeiras o variss mtndezai . 

N a e n t r a d a 
(írande e excell»n*.i púra-vento, 

«nviilraçado, vitrina , etc. 

N a f r e n t e d o p r é d i o 
Magnifico toldo e partences. 

V e n d u a t o d o p r o ç o 

H O J I H O J B 

á e 2 1 1 n d a - r e i r a . i l de j a n e i r o 

Ao mtiw'ia 

A o l a r g o é o S . B o a t o , » . 1 0 
(Av l i f a asa Thon'} 

RATO A G E N T E r>l rxiLois 

C H A V E S L E A L 

m t U A O A 
V « i i « 4 « MM, b«a> afregns/a-

da, á roa 8. Caetano, 81, em con-
Tantajosas • eaaaa da 

* por mim ser < 

- r • 
il V A ^ { • • ' 

f t lOri l í c r i r.B IndinCrs o oontratoc-ç*«»— lisU 
u n j)e ictre o relr.lo o ) orno dos pioduetora* 

ï l  : e & 
b.ZI.LA í:r.lA « I h : i l K t ü - í i ü a E O -

H 

I 
• J> * 

>i 
d 4 

kmr 
CB r ^ P E f j i P i a o s 

V m ® S o a r e s 
Swn p i l u l a w K i i ' c l i a i ' ï n . i s 

l í ív.i ron oilios, (pie oon liliiem um i moillein-'i ïom r i i' para o 
1-ovi, p la rua hio ensividade, graniu i-fSeael-i n fad ida U no p< u 
luo ao ttleaiico do t'nl .s, aã» u • m lit cc«u»nii»i.' p sividi p'ds. 
com nicha , i'e I-IKK> >'O moilleanicntui', p i io- e o.irar m .ito !» -1 
uma n.db'alia, oujo tra aiiiento, por outro moi'), custaria talvez CKN 
TUS AS 1)1'; MU, H Kl S ! 

U< Hmlnam-so febrlllna Nenoslim, EiiHermlna. Ite-plilua. Fs-
lernaihira. In l f t ln lna , l 'rinailn», Ulerirltia, Uoildlua, li i iUmmina, 
Deparidiim e l'ortlIMmi. 

E îu i nomcae'aturi adoptada po'o aenter o\L'a os engane.; I a 
app ( ay.io dos uieilic u. ei toj o (m llita luuit > o ira'amen'." da.i i n -
leslins, pois quo nilo re prcci a ior ne dieo para s-al;or >,uo 

J lab. Ii un é o remédio païaat f< b'Oo cmg" i a l ; 
fcivoslna, i ura a ; atïcrç cs nervosas, morues e mon la..s 
K|>t.'erinlna, para as moléstias daepidonno ou pel e 
lîchpirlna, para as moleitiar dus orirama rcpp:rat' rlo* ; 
l'IsiAinini'lillia. pur* as moloitias do eatemagj o pa'.ilnr . 
liKe-lInii a, para a? molesti. s dus intestino.: : 
fi^narlmt, para aa nio!>-atini dos urinas o orcams tir nar.-'.-s 
!'l .'.irliin, pura nr, molealia doutoro o outras orijami d i m :i!:3" 
i •(',; i'iiaa, pu l'a as dures; 

lii.Uiniin un, p ire n iii!!umiv.aç""0;j o oange tOes : 
l)rp:irlillt:n,'rnia as itnrnreza:- do sau^uo : auecfôc; u crophulo-

sas o ypld Itie.-.s e : i ns coueeeiieueiaî; 
Feriillclna, para u :raqueza e .nas ron-cqnem-ia«. 
A l fe ids io . ottes espeelB'Oi d i NOVO MKDit i, do Hauza 

Soares, n i dicom-n'o» c inailoa do liarmouia com us mo.estias 
ofg.B'. la.; po'o o hiu. do Bradl « costumes 'la tua pop.rav-io, t w 
ddl'eieeto i d-,* (I ; hab i tan t .do ott'r •« ])..i>:e , o é j» r t io iuq se 
toru.'ini aind i mai otlloazot ua cura i!a.'- < n crmidad"í. 

l'iejiaratloa de f >ir; r, a e u. i r\ar i-o por muitos onr.o o.'n p r-
fei'o " 'ta o, e :•• o peclflco • r-s'il m » pt • prowj / a a toietu usados 
i.a oc-'s-il i i la il(,í;U','i. a ' • ;t <r hoiad-'i i . i i da uoito. 

1 edi.los ilu..'. e-i.ecifiioi do .'.'oro Mai! » ao . i ra 'or •• ma-
nipul.i' r, J. Alvar.', do S-mza 3-ar s, eni I'olo'u . Uii u , n lo d> 
S til. o i à» pr ne jja s piiarntae'... i drog ..i'.a* do liratil. 

1'•'.,,t.; l'tui*.' n.', 8 l'at.le : 

FAZENDEIROS 
Iteooiem rirta-íe a lodos oa fa-

i ndeire» o n aruiiico iivro do un. 

Anns IttlAiIt. 

C i L U !!A DOS CAMPOS 

I 'm v dame do qua i :!00 pagi-
na», contend i noçtjj* geraos do 
iuricultiir.1 o erpeci to» do a'gun.t 
culti.oe uctualmenio maiu argon tua 
no Kiaril. 

ct'i.TUB» nos eAjipos ó am dos 
inontids quo O O tnni / Lri.io rie Silu 
t'aulu distribuo aoa fotts aiaijnan-
01, 

L e ü i r o j lT-its a 
r> A' .)Í'fliin, (Us : e:'a viarwt, 

•.!«••) tiédir tto 6';ot r, .1. A'vjtro.' d" S 
I t ;I ai:• t o bu'. 

f. PT-.S0-
E J P I - E ! & C . 

toit - o .';r.it.li am 'li ' 
; nés, c;:t He uts. , U 0 

FIA ICBM X11 
R T f i ç E o o nmm 

i r t e t s U c u a c a i a ^ - . M O R E L L I - J . a r g o DO 

I I U J I H « « " " B ü w i p n R a n i S K i M E K S a i . 

S . S o i i i o , 

y) 

s ' e a a c i s î i c i o l i o ï s r l s 

L A B G f O B O E O ^ A S i î O , 1 2 

CASA n i . ! A l , : K ü a ÍÕ <!? Xovem' j ro , n , 2-\ 

A ii îii.s Mi;: rny a t1e«lri on pi1 »1, is, no • w;to peri^l'i • 13 : ' 
v i ù i i.c1. ci:, li ibiiiu ú feit.i ii-i-^uiî/i.i u injiiort;iuto Uo 

i' .^m.julo eciupio rsla cns'i lima vr.yiaiî.i o j»alpit.itit3 unrus-
jrefo tlf MlliOtrp, convitlu ao irapoituv«! puljlirjo u vit* li:ibilitar-Si 
mb •< f. ;:iuti fi loteriua: 

C r a n d e i ^ í o r i i c a p i t a » î e l e r a l 

i ÍÜ ..MIO MAIO l î 

f s t í í g r a e s a n t s i j P â e s 

I I 

SAMT9S 

P A Ü L O 

de S.Üento 11« 4:5 

1'iilcoft re;TCBfWt;tntf»í n r ? t » Katndf» i l» St:i':<liinl t 

t o tiji.iiiy oi N< v-^ oi i ; 

I U 7 0 B T A Ç & 0 E C 0 M J S I S S Õ E 3 

Kateriaet para estradas de ferro. 
Carvão Cardiiíf, coke e forja 

r E U H A G E N S I »E TOI-A I ^ P E C I E 

Arados e cultivadores modernos 
Machinas para cortar capim 

Coileffio inglo-Srasileiro 
Internato e exlerantoí 

?!aüi5í]i !i 083 An dra dss, i? 

U G R A N D E R E M E D I O ! 
O ESPEC IF ICO INFALI . IV I . I i 

Especifico a n t i - s y p h i l i t i c o de C L A R K 

Cora radical • definitivamente toda* aa (úrmas d« envenena-
nento do sangne. 

A sjpbilis primaris, secundaria o terciari» 6 por «lis eom-
pl tameuta sanada o eipell ida do systema orgânico. 

Cnra rara sempre a syplulia tereiaria, doenças da GAItti \N-
TA, empçõos antigas on recentes, dCrss noa ossos, glaoilolaa ralar-
tadaa, inHammadas on suppursntes, corrimento los ooriJos, mios 
rachada*, qnalqner q«e seja a dnraçio dessa« moléstias 

Esto grande remadio cora radicalmente, mesmo quando qual-
«nor outro traUmrato tonba falhado. 

aaa composição náo entra oenhnm veneno MIM.F.AL, maa 
crrlasíTamente snbotaociaa vegotaes innoeeotes. O seu aso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, oosa a qoalqoer altoraçio aaa 
n u costoaao» o oeeapacõoe-

C t r i U t a m « m W H M H t J f l w • W t l U w I 

Eneotttra «« em toJa« m drogaria« e pliarmaciM pnaoipaea 
• t ^ g a a l q n e r parte do mondo. 

Aca }(ic9 ( 7cs abimi on : 
O director lent u Loura do com-

snuoicar aos p; e s do t.tn.s alum-
;.< f* quo cate catabclceiíncuto do 
'fifritrucção primaria o ncctindaria, 
noilolado p^Iob melhores da J'n 
>pa, o di.ipí c d j do um prédio 

proprio para o externaio o inter-
nato, com óptimo qninkal nrl«o-
t-iiado para reoroio « com lt»dca 
o?» confortos exigidos pela hygie-
tir, vai eer KUbmettido a grande» 
nielUoraiuentos, não só pelo itu-
i^mento de professorado, como aiu-
ia pelo dcr>onvolvimento que v"o 
to; oa cursos, de necôrdo com o 
progrenso que toa í :ito a iusf i u -
çi.o uefitcb ultimo . nuno . Para 
íaao foi pca.scalnM.nto á Europa 
o.-luilar o plano ile rr.fóriv.a o 
tiüjprar livros e íji.ituriaes dea 

(iuados aos trabalho-; pratinos. 

O ertnJo de cLiinica ser.í íoito 
eom a maior pratica possível, e 
. geoirrapliia *erú estudada i.oia^ 
projecções da lantorua magica, 
I i,r isso que a experioncia tem 
líemonatrado ser e.-̂ ao o melaor 
metliodo de ensino. As aulas ie 
aiusica continuarão com a mos ma 
rotular idade e a gymnaatica será 
Ampliada do novos exercícios. 

Se ató o dia 2J i;o corrente 
1-onver pelo menos »> nliimnas 
matriculadas, fundar-se-u nm í.v* 
TKKVATO I>E MEXI.AF, sol» a di-
recçfio de unia distin:'ta familin 
iíigleza residente uo collegio. 

A reabertura daa aulas e!.ec-
tnar-se-á a 21 deste o serã presi-
dida pelo director, que, enUo, de 
volta de sua viagem a Kuropa, 
<o achará novamente á testa dos 
trabalhos. As matriculas para 
admissão de alumuos estnríto abor-
tas do dia 15 era deante, no ca« 
eriptorio do collegio, onde, paia 
melhores informavóe-, será en-
contrado o director. 

Por C. Armstrong, director, 

2», 4», €« R. R B::IRO 

^ a l f b a t ü o . H t « l e j n u e i r o 

Cl amo a iittenção para a Cirando Loteria <la Capittl Fo.lef»» 

a cxlruLir aa . . 
Ilccel.o cncommendas do interior e dou vantajosa cou iuu iua 

c mi ttendo un remt.ssaa com pontualidailo. 

B E L V Z A R I O B A R L E T T A 
L p . r g o c íO E i o t j a r i o , 1 2 

f & i s a ( 'o C c f í G i c , n . S . ? ú ü l 0 

Hrta cata ircolio il. '.. mrt.io, cí.iu n u M r t , talograt-imas do 
l;.o dm.!.» o resultado Ca extiacgáf da L-teria Kac.iou.it 

l^mm^MiliëiËïÂïïïs? 
O g r a n d s r e m e ü i o íagloz 

C U R A I N P A L L Ï V S 3 1 , « 

• H N T 8 S T & S ! 2 ! 

FXGMEYTOS DK M A T O H I A 
t. 

PHV ' î ï « î o g ï a d a i o c c a 

5 ; n i : s i : T ' s A . W U X O S 

I IV« IENE 1» V I50IT.V 

Píílíaiísia e Iktapuiilica Dentaria 
t'I 1.0 

DS. BONILHA DE TOLEDO 

CilOlo «lo H-lvil-J ' I..Í-.' lio U08-
p.'.iil 1..1 Riisti Casa d- Mi..(ric r 
dia, iliio-tiir il« Latior.itot.o ilu 
t:iin;:ii'ii M i ici (la i 'ov. l inirn üo 
S. i'atilo, a.ijuiicto <:o lns'.ituio 
r.'ieti-ri') o,' ico Jo lî. t.itlo do São 
X'.iu.o. loi '0 ..(ijut c.0 t.a ojcola do 
l'Ii 1 mai la 

E 

DR. VALESïAKO DE ÏOIIZA 

.Vodfo dn Ban ta Casa (1« Miio-
li' iirlia, lent" atl'imet da i-Urala 
r! • I'iiartnncia. o: roctor lia l-'aa-
ta t'a. a (la Hni ' >. ex-a «iHcnto da 
c'it i"a l ' f u r i :i »'.a Kr'.'ola il" Mi> 
di i da Jîaliia i- itii'gifto »ci nncto 
da l 'r I T:-ït'ri "iia do Hi'j. 

\. uil i-o a i ca.'a 

c m s s s- ; ^ 

t u.COQ con ess.onariot» 

VA V D i m ; ! l 'A , ! 55 » 

( lijd 'û Correio, 

S. i 'AULO 

Prevo unit"» 15>: nai?! rói-

paia îr.andor po o coircio. 

i M a e L h m 
d e e s e r e v e r 

<'»: i i ; ir : i si* u t n a in i ic l i is i i i 

I «le «'si Pet e r e t » «-«»«((ind'i 

m à u . l ' r t ' f e r i ' -so M j x t e n i u 

t t i : i ! I \ t i T í » \ . Cu i ' f t i s «les-

t o « 'M' I ' ip lo i ' io . 

Vem!;' do l ima i m p o r t a n t e 

f a b r i c a de eba|n :os 

[à!;o nsQQei3 fala avaliarão!) 

No ia TJ do corronti- iitt-í do 
jautiro viii á !» jiraea, ria cidadn 
iln Soro a iu, a ! «iu montada Fa-
l)rir.il de i liiipeíi!-, a \apor, poi tuu-
cont» ao eijoilio du t oado Antonio 
ltahzl, conionno oaodi aoe puliliea-
ilus poio Estado tlc Seu J'aulu o 
itni'Toti: a luea1. 

A uoninta da nvalia.ào (lo. Iicni* 
(fito vão á pra a ú do 

\i i- .W 7 § I O O 
c conipfo-no de um ttrundo stoflc 
di* chapeou, do 111ni-ltiniBtiioá aper-
folvoado-, i!o um locomovo1, d j 
prédio da falirica e du niuitoa o a -
tiob arttfos |>oiViHc'jntOi a obso 
rar.io do industria. 

On pM«ndonlc: : i oili r io fc. dii i<-
ff ir, cm Sorocaba, a rua do Conto-
lio, li U, ondo funccluiia a fubrii a, 

o a'ii obterão toda.- a« inforiuaçGt.b 
prorfc aa fobre o estabolec.manto. 

v m s o 
«IH Miic i i j i i t ' i i i t um j í i i i i l o 
l'f j.armlu p 1/pharmnceuHco 

S J a t ó a : o j j j ü 3 ? « 3 
! t j liitlio, tjt:o tem a \anta;m 

do u iu irrilar as vi-ia di(fcativa:. 
ma-, tint, do,do»pcr r o appoii'.u 
api'o.-oiitand • proprioilado? roeo.i-
Elitnintc-^; i aronsclliado no ti'iita-
nionio da Hr/jJiiUt, r.iii'n darlhruà o 
ritruii.n'isiho citroni- w, 

P h a r m a c i a A u r o r a 

R u a A u r o r a , ."»•"» 

~ Fabrica de Gravatas 
D E 

G A 2 Ï . 0 S á . P E B 2 I 3 A 

Preço] s in coinp?î5r.îia 

T ravessa d o l i n i i i l c í í o l e l 

a o - B 
S . i ' A l K O 

l u — » . . . 

Moléstias das Creanoas 

ZâRÛPE da R.4BÂÛ IODADO 
de G t t t M A U L T e C 

| I, r:.'î.•[.:•!; J:itj 4e U,gi«e to [t., Il JiBiîrfl 

t Mais : : d i vo que o xarope 
i aiiir-'cnfliutiito, e x c i t a o a p -

j j o t i t o . r e s o l v e o e n ç o r ^ i -
v.ixi iento d a s g l â n d u l a s , 

; c o m b a t o a p a i l i d e z , t o m a 
! f i r m e s a s c a r n e s , c u r a o s 
I a a á o s h u m o r e s e a. c r o s t a s 
: d o l e i t e d a s c r e a n ç a s , 
| d i v e r s ; ^ e r u p ç õ e s d a p e l i a . 
[ J.-lii prilulii i iai.àj W^e t i l l . 

t . sci ir in l inonte depurat iva , ó 
me lhor tolerada 'jut' os ioilu-
rclos do potássio c de ferro. 

Iim 1'AHIS. li na Viviennr. 

ILEPSÎA í 

U 1 1 1 1 • I ' mica r tu o edo os C U J I d) 

Cura aa&üi ss.vpre! 

AU Mo vrs! 

t j ü i i j ' j l » w . i . u ^ . i i . J Ü M . 

Conferencias religiosas 
DU 

P A U R t 111!. J I I . I 0 MARIA 
l—A Crvz ( a ntfto ilo p'x ndo na 

tccieJa<!t contfrnpcraiifn. 
Ii—A l.'rr: ca norgo r!a triem na 

if.ieJUule tjnlemporanca. 
I l l — A Cr*2 t * text/ntienlo Ha oíe-

iiewia na icciedade coiiíem/or«-
Hta. 

U m f a l l i e t o . « - « n t e nd « a s *l 

c a a l o r r n c i a * . . . 3 $ 

O p roduc toda v e n d a rever-

terá em benef ic io d o Lyceu 

d o S ag r a do Coração . 

d e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p t í t o n ^ i a 

g t v ? r u ? a t o r r h é a , p e r d a s S O 3 Ü . Í U A 9 S a o -

e t e r n a s d i u r n a s , i a a l i a ç ã o d o s t e s t i s 

c r i e s , p r o s t r a ç ã o u e r r o s a , m o l é s t i a s -fio® 

e c l R b e x i g a , e m i s s õ a s v o U i u t a r i a g 

e í r a ^ u e í t a ô o f c o r g a i a s - i s a i t a i s . 

t n t i ? í e c i f i c ° í r i a a cura pJ3 i t tv> j : u ta l a t 1 1 : u j í 

i t t ce ir.CA<-3 quer de velho-i, d á torçj ) v i u l i i t l » n 

c u : v e g e t i U e s , r t v l £ 0 i 3 U jw jo e v a t e r a c ' J i n » 

I I rcclacüc t a ÊBagua p u a w p - i r t a i T a a i t « » , « » J J l n 

. . . « f i o c t e leetaLaiece o t a ú d a a li i o r P J U Í Í » 

r V s w c E t s . d e b i l i t a d a » a í r a ^ i a a t o n í o a . 

* V i l t t t t i-e iu , .-eve-«, a g t a a t i a cmua*}i<>, >» t a u i i a i t 

I C E I T I I I I E í eeas iaaoEer i i i I T E O A P P A F E ^ A ^ R Â L I J I U N Ü Í , 

L I J I Í I tu N O D E S T E « T B P T C I Ü U O , I W A L I A A D I J J m a i l , 

i , u i . t u l t r ç a . .„ . , 

fctUiLtttiuatci t t pe t i f i co t sm « « 9 l u a l o c om 

t i o i t i i c t n i i l t a i tw Uu ptoaOSc, u . i c q ^ m 4 v<>ai« 

t l . i c i t . i fcblUtlWltW» Ülb i í IX iU^UJ uiUUUW 

l í t i e t ç ã « : H A R V E Y & C . 

Í4.7 EASW. 32 S i ' / i f i f i i 

Üvtu- lurk—i i Li A t 

I Í y Í 3 Ú â í Í â b ; 

o ' f l R i r ^ f » ! ! S •"( I ' . 'Ei 'DACM (IP.OBO 

k frÍRBRî?> 4S ' WW8, 1. Boulevêr-J D;; dis, /, FAHIf 
l i Aiíitk k j P H A fl M A C I A D u K E L 

r'Rî*n.j!T0i» s M 'L'OD/. '• I'*. ' iCir-AE3 l'IlARMACIAS 

D Û E N Ç â S D O P E l T O j 
[HfíCCPt' frtùmzn, Bronchites chronica*. 

I I j S S r S Lxpecturcçàss matutinas, 

1 Tísicas, eh e* 

I " " N Ai.l.lVli ' l'IMEOIA 10 i: 

i / ^ pel«- * « j » M u i i i » 

* * M > " i E U C A L Y P T I H A LEBRUNi 
i B P S ? ' ' ' 

HHWII-Iil: m : '•»'Hâl fSfeuti ' St A3. r TiBG: I 

D e s c o b e r t a s l a r a v i o s e s 
O e p s s H ü r i s s e m S . P a u î o 

J i A i e i L € « m i » . 
Î I A B A M L I M AMERICANA—Dobel l»«lor in-tantanen il« todrtu a* 

I)r»i,'ua • cpiàemiax qua m u a i k» [a;:ei. la- do cTiaçõM e la-
voura. Lata, 2$0tHI; 1 iln;.ia, 2üt"'<i. 

C*»CAvr.ili;o—Antídoto inUIÎiTcl contra an mordeJurag >1« 
cobras e iivdropliobia. 1 Ut.i, 1 >ïn/.ia, TiíMJÜO. 

Pu"< BIOESEKADORC.-—ùlaratillioao propalado rjne cnra o ri. io 
da enibriague^, cuuaando nu TÍ< iado a maior averaão pelai Labi-
daa aleooliaa-t. 1 lata. lOSiOO; 1 dazia, l ' .'tOOc. 

l 'a i s: RTA I.BÃO—f'reiwi ado qn« f>re«erTa 0 mi ho t o feijáa 
d i «erem aUvadui paio guignlbo a caruncUo, HV*) I dazia, 
Û3®INJ(>. 

Oi ao mviao—lUnadio infaliitel contre a dOr de dente- . 
1rs païaar a dôi u u qa* rer ] | ai eçii mais 1 vidro, " f M ; naia 
dSíU. :ÍJ1000. 

' ViEiiiriLIKA—D» efieiio laxativo. ana\c e brando, eipelle oa 
Ternes • reeonatitne • organismo debilitado. L iad^i'«aa.T»el as 
cteançae. 1 eaixa, .líOiiiJ; 1 dnzia, iôtOU". 

' Pi Lvfpto DEiiTiiro—Deatinado A hjgiene da feoeea. Prodar a 
iiaipeza • brilho doe deetee, eaaeeira ae gengrras • «rite • ca-
rie e d ie de des te* 1 caixa, Í$C'/J, 1 éazia. :'iH00n. 

( ï » . pe r » . ) 

. IIMUU t'il 
lJÍ FaiiD. I^ontfra-ti-tí, P r̂ifc 

W H 
. i. i.ilY.' v..:3 

il l . ! !A\DC K iM i . ' D i » h ' . S 

i t a r a l d e S a m b a r 
O Peitoral di» - Itailar.i deaC'iberta preparação de .1. Alt.n-o.i 

do ^ortiia Míi..rfc-, c lioj.* um i"ue<ti<> de íinri niiivei-ail 1 ara 
moicaiiaa da* via» respiratória-. ->oni «Peit <s eui toda« «n:.a» af-
fc«f<"es -.i"in ailmiravoie, poi* 

— Allivia 1 rouni tanicBle as 'tit»ci dolorosa«, tomillido-a, bran-
das o tle*i ectorantes até rnrul-as c mj letüir.erite . 

—l 'az diminuir, at< de.vapf aretei eui os aeeeacns ntH wtriirm 
rjais terríveis 

— Combate «nergicaiBMti! «s «//» >• p"iuona.a, earaaA»-*a 
radicalmente tio prune.ro e no ^eguaibi |>erioiio 

— Oebel a d«, ti-ima rapida a cê, r «c/i a roífHiihlo, a Inn/n-
gilf, ete. 

O Peitoral ile t amSnrá não ciint^m, abaolntamente, morpliin» 
011 outra qnilqoer »nbetmeia noeira á »ande «íe^aio <Jm crian-a 
da maia teara »la<le ' tl pen aaet.nr oDeeeee a qiiaatie ila V IN1B 
OOXTOS O t í iKJH »1'IWI* a íioeta proear o contrario 

Este grande renaeilio ««"jà rppro»ado Bela Inn '» «;««.m1 Ie 
Hvgiane I'nbliea do Sraail, privilegiado ^wr dp»r»to do governo 
federal • premiado n i X £ l ' \LH A.S de 1' c isne ao Brasil, 
i rança e E-tadoi-l riido«. 

Oraade 1 nmeru de attest«^"» de dis'.inetos BC-tieoe » de pee-
>oae cavada- ga ian 'an » soa eíucscia 

_ _ ^ g a ^ . g i d l ü l l f i f t I 
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E R A A S S I M 
O mais p o p u l a r r e m e d i o a t é h o j e c o n h e c i d o — O X a r o p e A l c a t r ã o e Jatahy, 

! m m M 

de HONOHIO 00 PRADO 

I 
Geral aceoitação 

A gentil c innocente filhinha (lo sr. ,Too« 
qii lm do llnptista, residente á r u a D . Marciana, 
s . 60, curou EO de coqucluchc corn dou» vidro» 
tio xarope do 

Alcatrão e Jatahy 
do pharmacov.tieo Honorio do Prado. 

Cura fosses bronchites asthma, cotjudMe, escarros de sangue etc., efe 
Illmo sr. Honorio do Prado En era assim 

Luclndo Torcira dos Passos, piloto honorário 
da armada nacional, attesta que, sorfrondo de 

O nr. Potronillio Mauool do Oliveira, re. iden-
to na líoiz da Soira da Estrella, eofl'ria fübie, 

liroiichite clironicn, curouso com o xaropo de tosso pertinaz, pontada o vomito?, ficando cura 

Eu era assira 
Antonio Nunos da Roeha Iiois, colicctor do 

Cnmpo Largo, Tnrana.—Ha main de <! meze3 

Eu era assim 

Alcatrão e Jatahy 
Ludmio dos Passos 

Rua do Kiachuolo, n. 1101. 

do com meio \idro do xarope do Alcatrltt c 
Jatahy, do Honorio do Prado, quo llio foi of. 
forecido por emproítimo pelo F C I I amigo o tr . 
Luiz Goiifalves, padeiro da vizinhança 

En era assim 
TIIISTK! IIOBKIVEI.I . . . „ , 

O er. Joaquim Gomos l) iniz , rua Senhor A oxnia. ar», d. Anna Aurora, rosidunto a 
doa PassoB, n. Hl», o-tava com os pis inchado», m a dos Arcos, n. 72, ha mais do dou» anno 

ouo 'fo"íTri'à'horrivõiwouto do ontarrhõ pulmonar, tinlm ouores abundante-, não comi», muita n&o podia dormir com nina tosio horrível, mui-
Iloio com dous vidros do xarope do Alcahaoe fel.ro o t e » « deitando golfadas d . .unguo peia t u «Sores no peito o espinha o talta do « p p c 
NUJU LUI I I UUUO I I U I M " " . f f . _ TF.I. I ,,„„oi I , „ „ , « A N N.uii .mni/AN. Ute. Rú com o uto do um vidro do Alcatrão r 

.Jatahy, acha-ao curado. E mais tios pessoas do bocea. EstA quasi bom o (5 o mo h i t » » -
(sua ciísa quo flzorumuso do xaropo do Alcatrão dista do Alcatrão c Jatai,;/, do H"iiorlj do l ra-
le Jatahy, acham-so omplctn.uinto curada«. |clo, quo lho tem feito tanto bcnoU.o I 

Jatahy j i durmo a noi'o inteira, não tosto o 
atha-to contcnlis.ima. 

D e p o s i t o r i e s fforaos : J . M. P l O H E f O & C . — I í n : i dos A m i r a d a s , n . 5 9 Fabrica : RUA DO MVRADIA. 115—Vidro. 2*000 

Tante as crianças como as pessoas grandes 

tomam com muito gosto o delicioso VINHO do D"' VIVIEN, de Exíi\ict-> j de Fígado d? B-caüwu. 
O V T N H Q VI Vi E N excita muitissimo o 1 

»ppeii le, reanima os forças, enriquece o 

sangue, créa carnes. 

E ' um remedio dos ir-ús activos prescrito 

pelos Médicos no tratamento da Debi l i-

d a d e : A n e m i a , R a o h i t i s m a - T i s i j a , i 

E s c r ó f u l a , R h e u t r s s t i s m s , P e a d a s 

b r a n se s, M o ' e s i i i s tía p s l l e , etc. 

Vend a em iodas as Piiamaciüs. 

P A R I S , R u e L I A F A Y E 4 T . I L 

FCD3K3A 

FORTIFICA 
o 

» P O 

3 B W 1 - V Ï tiU / f í . R 

M & i ë S t â ï N . T 
( U Ï Ä S H 9 U ' « J T J Í Í I I Á ! « Eete estabelecimento de eredito, um dos mais conhecidos o acreditados em Poí*'.uüífal e_no Erasc?, acaba de nomear seus agenti s Remes para o I-.STADO DE S. PAU/. , Gap-cia, Nogue i ra & C . , — L u j n <.o Jajwo, & r u a «?e S. Beisio, 4S , os qunes "niitfm Fanues contra a(|uelie mesmo Banco o seus coiraspoiuh ntea em t)Uoa os locares de P O R -TUS í iL o SLSf&S. 

Também sacam ]ior conta do Banco ÚQ Ríêrs^-o conlmo Ore i í i ío Csaíiíirca, em (lenova, e seus cai reBpondentes em todas as localidade.-da EYAUA, assim em» > KUSI.-»- todos os lugares da HESPAESKfi conti n os coirexpoiulcnt":- do Cfád i t Lyonna is «3o Par la . Os créditos do que gos:s o BftSSCíí C ü IHEMSJ9 no Brael l o em Po r tngn l e a seriedade que o mesmo adopta em suas operações são a perfeita garantia para as pessoas que precisarem lazer remessas de dinheiro para a Europa. 
û œ d a é 3 C i l M 0 0 W m m m S . P a a l o 
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O JAPAO 
' T-Z' 

i 

« A . 

pliariuaconlica producto artiücial; ma:', sim, a eubataneia do 
nao teia os princípios nocivos o indi(joitivois 

tcnomlna com a palavra 
TROrON nao 6 um 

• lbumlnu purilicada, <• ja 
da carne o dos vegeaoe. 

1 Kilo de Ti'opon, fem o iiic-mn vnlnr nutritiv0 
eomo 2 U O — — 5 0 O V O B O U lO k i l u . ^ d u u i i r n e dt i i n e -|li«r <|iiali<Ia«lc. 

O elinicnlo malB impor-
tanto ] aia a nutrição huma-
na coiiFisto im Albumina. 

A clrcumstancia do -serem 
carne, loite, legume-, cereuep, 
i s alimentos usais nutritivos 
consifctc no facto do conte-
rem tr.doB eetea alimentos 
quantidades judiadas do al-
bnmina. 

O eminonto sab o alioniSo, 
o acreditado mediu > o pro» 
fesEOr dr. Mnliier, lentj da 
reputada Uuivorflpado do 
Bonn (AllemauhaJ.ooiisouuiii, 
defois do muitos aiinos do 
lnl.oriosoa estudos, descobrir 
uni meio do cxtraliii esta 
pulistancla maia nutiltivadoa 
refcrld n uümontoB (como 
carne, legumee, ccroaei otc.) 
c apreícular £ mento a Al-
bumina (a Buhätancia iiiais 
nutritiva) em KÍ, em fúrnia 
mui concentrada, do um pò 

v e n d e s o r t e s l 

L T C E U DO S A G R A D O C O R A Ç A O 

5 tf ; 
IV _ 

TROPOX 6 complotanionto di:estivol, trona forma-se no corpo era 
sanjruo e mufculos, robusteci, os nervos o produz htm estar. 

As primeiras auetoridades medica- tém veriflead J quo o T I tO rON 
tem etToito salutifero oxtraordinario sobre os inales do estomuiro e en-
ferniidudes dos Intestinos, ancniia, ncurustheuiu, debilidade, diabetes, 
dyspepsia, fraqueia, guita etc. 

T a r a crianças, para pessoas Iracas. pura doentes e rcconvaiescen-
ttü, porque o lEoro.v tcmclloito oxtraordinario confortativo, oxit^o o 
menos trabalho possivcl do estoningo. 1'aia as pessoas de ocuparão 
espiritual, esforçada e nervosa, que por EXCKSSO Dl i Ti l YüALI iü 
ptaysico c intolioctual peideiam a rcsistencia orgânica e eiiliaquoco-
ram u memoria. 

bODBi; A TYSÍCA. Com o uso continuo do TEOPON, O ostado 
geral da taiídodts doentes melhorou visivelmente, a sua força \ital 
voltava o o peso d " corpo geralmonto auginontou bastante. 

1'KOl'ON rentitnc com facilidado «a porda da atbunjiua, provocudo 
(Or feins, tulcrci'lose, tyjitio, diubeti)>, beribéri otc. 

Eiteito especial vanta'0B0 Toni o TIIOPON toliro a OPKSIDADH, poi.; o 
trop, n cria musculos, mas nenhuma gordura. O corpo alimentado 
com tropon loina-ío mtiBcu'oso, porém perde gordura. 

Quem qner tratar seu corpo, aiigmentur soas forçai, produzir ge 
ta l bem-estar dovu tomar diariamonto pequonas porções do tropon 
misturadas nos diversos a liuentos usuaes o angmontarA considera/ei-
monto a força do orgaoLnioo a cnerpia. 

T E O r O N níto tom nom cheiro, nem sabor. T6do ruLturar-socom 
tedo e qualquor alimento, cozinhal-o juntanionto com qual itier gena-
ro de comida, ou tomal-o nas bobldas, fojani estas quaes lorein. 

A' venda em todas as drogar.as, pharmuciaa o casas 
do comestíveis, cm latas, a aíõüO 

llnitcs inrpGiladores: E0SL5I \mi IISï â C.—Ria úi Saasiro 
Para m a i s i i i f o r m n e í i o s , c o m o n o s s o r e p r e s e n -tante sr. C. N K i m i A K T , iíiia A r o u c l i e , : f j . C t t i x a , 

« i t í . - S . 1 ' A I ' i . O . 
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X M P í X 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

H O J E 
S a g p r & v - í e i r a , t ú õ o £50! 

Cs peefídas t"o íntepiop ílSeua^i «ep «5i-r ig it 'es éi 1 besoisc&pídi a Joaquíitn Irstaiteé» r o e Prat ío , ou «9 

I V A E S I I S 1 H 

f o l y t h e a m a 

1 J L T J 1 I A « F Í J M C ^ Í I I Í ^ 
l i m p r e s a M , l l a l l c v t c r a s <V C . 

Companhia Italiana de Opereta e Opcra-comica 
ZÜCCSI0TT0NELÍ9 

Empresa S O C i A L - A R T i S r i C A 
Direcção do ariista ( Ü D H K P P B BEnNr.vr 

Maestro ccnceitador e director da orchcstra.cav. ARMANDO 0*r.I.Eivr 

H O J E — Sepnda-feira, 14 de janeiro — H O J E 
Penúltimo espectáculo 

R E C I T A D E G A L A 
5 0 * rec i ta da Companh ia 

B O H E U E 
0 • 4." ACTOS— Ultima da »cçio-mimir», 

HISTORIA m O I PIEimttT 

S ü o P a u l o Acceitam-eo agentes íco Srv̂ e-i'S-Di« tits Es« tado e cííerewc se vantajosa ça-MK-sisano. 
A V I S O — I ' m 7 <!c fo e r o ' <» p r o x i m o , e v l r a e -/m 

«Ia f j r a n d e l o t e r i a «Io S . ! ' a u ! o , p r o ü . i o m a i o r 

4 t > c o n t o s p o r 0 $ 0 0 0 . 
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Terça-feira, 15 de janeiro 
Benefioio d a artist« V. CESANA. 

P r c ç n e l i n r a s »fo «o< i l i im i> 

C* b Ibetes acham-te á venda, das 10 horas da maoha em d ant», 
M b iheteria do theatro Sol;,ti enma. As en< ommenda» l i o respeitada» 
• t « á 1 ferra da 'arde. sem ezcepçio de posöa al^ama. 

iMpolã «o eapectaculo, havwí bonda Dara toda» M Unha«. 

.'jithitâii'nos nue ro 3iinA «uterinos fahriead > banha com nnp» 
ou entra n.a'ri ia monos pr- pria ú refiiaçã > do lanha, ti/ei.i-s a-.-
testar como è': segne, o nosr-os nmi o: jii n u i como entoiidcfem. 

I l lmo. tr. dr. direct r d.". .1 ;n:.i it 11 v lona do.->ta capita1. 
Tendo oi a ai'.o assignat!» L l i jcini. i.to do quo alguns deseiis 

collega-. c ni o in'ui'o de desacre li ei- snias n arcas lio bnnha M1HAN-
I»A o ESTADOS-INIDOS DO I' . vantajosamento acredita-
das nos merendOH consuniidoros, eu. iro-.eito do m.ircas suas,fazem 
constar que a- r o t a s re «ridas marras r-jr.im condunwiailas per esta 
rspretoria, assim, v»m respe: tosam n to pedira v. r. qu;- ao digne 

mandar-.h'« passar por certidão o que c> ii.itar nessa irispect >ria. 
pedindo maia par i o auetoritarum a lazer u. ode eeu parecer, como 
melhor lhes convier, at'm de que soja destruída esta calumuia. Aa-
iro, pedem detr imento. * 

Porto Alegro, 7 de novembro do 1900' — Uiranrh, <6 C. 

O doutor Carlo* V.al'an. »eerefcu-io da Directoria de liyg; e o c do 
Estado. 

Certifico, em vivtnde do despacho do ren' or donter diroctor, 
proferido em requerimento dos l e i l M M Miran la S Compaah j i . que 
nesta secretaria ceusa »Ironia consta em desabono das aiareas de 
Laaha Miranda e Estado« ümdoi d» Braei'. 

Director 4* Hyfeae do Estado do Bio (irande do Sal, Ma Porto 
Alegre, 10 de aovraihru de IjW.—Vt. Ca. Ion Wullan, secrelasío 

j 

*;:•/ - i\ Oi-<i V 

^̂ ^̂ ^ 
O abaixo assi.çr.arto, impellido 

pelo natural interesse que lhe ins-
piram o Lyceu confiado á sua di-
recção, e os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
pcllo aos corações amantes da in-
fancia desvalida. 

Existem actualmente no Lyceu, 
como internos, SS?;> meninos, dos 
quaes S?'»0 suo a h s o l u t i m c i U e 
grratBJtíoM, contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-
zida, que nem dá para asdespezas 
próprias do alimentação. E' pu-
blico e notorio quft, não contando 
o estabeleeimer/fô cts/z v.ut str'il 
BÍ quer do patrimonio fixo, ut j í ,Jo 
fiar os recursos necessários da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos mezea 
do anno passado, circumstancias 
varias llzuram cora que os ditos 
recursos escasseassem, de tal sorte 
que o Lyceu KÜ viu eoilocado 
n'uma situação muito prccaria, 
situação que se tornou actual-
mente extremamente diíücil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ceu proporciona A infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, mo fallecendo o animo para 
lançar m io d'esse recurso á vista 
de centenas do outras pobres 
crianças que diari&meoto vém 
Bupplicar um asylo. 

For outro lado n-1o podendo as-
sistir impassível ao agravar-se 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
soria fazer em nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appelio 
ao povo generoso e humanitario 
d'esta fawital e do interior do Es-
tado, certo de que Deus abençoa-
da os nossos rogos e 'riamos 
Attendidos. Que o S. C. de J i « v 
prospere recompenso larpanjente 
os nossos queridos Bemfeitores 1 

Entretanto permitiam os mes-mos e o pnbiico em geral que, Aproveitando o ensejo, cxponlit 

aqui algumas ponderações do nKo 
esc.ossa importancia. 

A' vista dos trabalhos quo vão 
fio executando no Sanctuario, & 
vista do sua bcliissima torre, da 
majestosa estatua que breve irá 
encimal-a, e do quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objoc-
1a.1 se e forn ra/ão, que taes mai' 
niíiceneias desdiziam da penúria 
tío Lyceu — t'ois bem cumj i 
aqui declarar a bom da verda« 
quo todos esses trabalhos na-
são executados com recursos do 
applicação livre. Todas as oíTer-
tas e donativos que visam ac 
culto do Sanctuario têm um fim, 
quo é previamente determinado 
pelos proprios offertantes, sendo 
estes pessòas, de santa piedade e 
cujos nomes são muito cor,' .» 
ein todo o Estado. 

Prouvera a Deus que t . K L.y* 
ceu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade do 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida ! Em pouco tempo 
o Estabelecimento com o au«»-
mento progressivo de seu local, 
veria «Sup l icado ou t r i p l i c a d o 
o numero do meninos n'elle ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
as circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos do alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde porto de -100 mo-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da t!ma e 
o pão do corpo. 

Si alguma communbao rxî-to 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economico ô 
a de reverterem e so applicarem 
ao sustento dos meninos c custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dros Salesianos e o mais pessoa! 
dedicado aos meninos i o do » n «le* 
NiiiitcrfcMMKfSuiBieifctese votaram 
fi causa patriótica o humanitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bemfeitores c do todas 
as pessòas que se interessam na 
educação e instrucção da orphan-
dado desprotegida. 

Para conservarmos grafa lem-
brança des benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer corn oíTertas ou donati-
vos, o favor de acompanhal-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: D i r e c t o ? 
do L y f f n do Mar r ado Cor»» 
ç ã o — S* 1 ' a a l o . 

F. Uiqümi FooujtO 

J Ü H H S L D O B M S I L 
REVISTA DA SOAVA 

O majer Carlos (Ion/a a , represortan'e tcmxercial d .4 rtatéa, iicceitoa t r . n . t e r . 1 a representa,. ! ' , D ) Jnntl In Ur i*U o Retigln da 
S C W N N ' I , FENDO » riíor.trod I no escripti r.o d*>L llutéa, & rna 1 5 de 
Novembro, n. M . Acee i t a : Aseirnaturai, annun ios para qualquer 
das ediç es e para a Jle>i»ta, annuncirs em p l iotogravuras • ou-
tros sys temas. 

E M arrega so da impressa» de o' ras, do'dea niais uni PLI s A W a 
maia luxuosa. 

' 0 * aa^^nantes de an no, além doa pr^mii-is, tém direito a raee-
he. gratuitamente a Rrrigta ia Ssn ana, a/mente ccm a despesa do 
S t t L O . 

E ' as«ociado na mesma r o p w n t u ç â o • sr. Antonio Fernanda* Campo*. 80—7 
Jornal do Brasil 

Ä . - V JCfcst»í=l j y L A ^ H L X ' X ' X j L V J L O i â 

i k J ' 

MALA REAL INGLEZA 
R A 1 I I D A B P A U * A K U K O P A 

MAGDALENA, (do Santos) •!•> ianoiro do 'POI 
O paquete iiijjlnz 

r í ® m tf* rn*. m l i K f BE %% 

M m m 1 4 L , & 1 9 > M 
Ksporndo do llio da Trata no dia £2 do janeiro, em Santos, 

fnrtírá para 

R i o , S a í f i í a , P e r n a m h c i c t s , L i s b o a , V i g o , 

C h s p b o u r g e S & i s i h a m p t o n 
TíPíapens directas pira Slamburío, lira uoa, An turp i i , R i í í i r 

dum t outras cidudas c jntiaontaos iconfirmo seri lator.uvio a» j 5 , 1 
ui . ; t f lo tiuiuidus noa mesmas tor nua quo as l-j a ia f i a iup i io . 

listo paqneto não rocebo passugciios para líahia o 1'oinamfiuco, 

A(|cneia <ia Mal» Itenl Inr|icza em S P411I0: 
|{iüi de S. Ilenlo, 41 (sobrado) — Caixí da corra;], K 

U 1 'AQLE iK Ï T 7 1 • 1 .. 

m / r T u i v r a <T« l î î l i i î s i ï l 
h j j k l m ü b u ô i l i l l g L Ü K 

esperado eia Fanto at-j o dia22 do Salilrá ilc [Santos ont 7 de fo .. p.'i'uuo eia ^anto at ; o diaL'2 ilo «""i«.» «» j o » « ™ «m , 
nu i-.o, nihirii, depois d j indi-:poii.1>cr®"'®» directamento para 
tawl dcuioiu, para jjjg (fg J ^ j j ^ ß M ( l y a j f j j p j l j . 

i!i«> <ie . i .- ineiro | Acceitando passageiros para Mar. 

t i e n o v a o colha o Buicolloua, Cjm traiubjrda 

\ a p o ! e s o m tienova. 

i(cc;i..ndo p... saßoiros n a n Mar 1 P»'l»«to r03Sao csp:o»4id.U 
. o I-.,, !• ' . , nccomni' daç.>es para ii.i.-»a-cir i 

. Î' el.una, com transbor-(]o j.», 3 a * » o clatso 
do em tien,ivn. i „ ' . " ' u '. , t;?• . 

î? lo pai.awo po. qj ospioiidiiioi Viagîm rapiíiissiiiia 
a' comnicdaviio.i para passairoiroiU«1 — 
lasse uistiucio o : ! ' i lasso! I Para paaaoe;aiia e mais i a f o f 

\ ia.'oiH r.iplda. niuçõoa, ti-ata-so com OB a^ant ja 
rara passa oils o . i l î l i iiifornu- o m B. Pau l o 

t?Vaùio;ta u ca:u 04 J U João Ilriccolii & C'oüip. 
E m m i & c . S i l t f 3 a 

Rua Quiiizo doNovombro, n. ;l)., e ' ü . F 2 0 R I T A & C» 
Km Bunus, A. I'IOBITA ä Caai,)., E n a Viaoondo do K io B r j n j o . 
Hua \ içc^ii'lu i'.o itio U.-aiiuj, i i . t j namoro 10 

LA uauua BKASIUA l̂ 
Sccicíí Ãncapi di Ha'/ijjîins 

O l 'AQUETK 

fîAVîGSZIQHE mim muni 
B O C I K T X M U I F I T B 

FLOR5Ü & RUSATTINO 
O PAyULIE 

,p> IT J, 

g ä r : 

SttiÉíé Cctííá ds Traiiîjirli Mirilin» i t e r íIí M i : Í } : ! i i 

O VAP'JK 

l spcrado do Kio da Trota om Sant a no dia 11 do correu'o 
saliirá, depuis da intli. î onsavol demora para 

IWa roïïîîita, ßenova e Hapo!cs 
Bcccitar.do patfaceire ; para KarcobKia, c o m transbordo ora Marin 

O VATOU 

cfi'Crodo da Europa no dia l i , saliirá, dupoii da imliiponravol 
dou ora, para 

C;Ta«îïo<»siico c ESucnos^^srcs 
l-rte vapores, do cons'rncçSo modorna,i'luminadot a la i ol>. 

cttici, ti ai M8gtiif.coi ufconimodaçõos para pajj.iiçoiroó tli todru a j cií.ttee. 
A Ccn-.paiihia forneçoondaa j to gratuit* ;ar» i ) j : l i i n p m v 

Uli«*' de :.» clujno.c tu tuas ba agon-í, 
1'fcm putsaijeas o niais (atorniaçõoj, cura as i j o a í j l : Eni h. l aa.o, Orcy, Antunes C„ ruú do Conimoreio, 15. 
Eni 1 untos, Orejr, Antunc»& C'., rua 15 do Wovomljio, Oi. 
Nu I î • de .lam-iro, Wrey, Antiiiies .''c i'., ru:> Qjiioral .iu;im I f . 

FE'IC^.IY. r r - ...... 

E a m k g S'iiiamsrikanisilii B i n ^ i ' î i ï ï i V ' l i Oe-

E t n l f t KmaoaJ entro Par.toji t l m l i r j i ' i n i m i t i i i l l u% 

d e J a uiro, t laan a un t i j a 
ji.i |ti *u t n l l e m S o 

m 

Cipt. A. lí»rre'oi taliirA nt> di i 1<. 3-» «o-rente, para Rio, Bahia , L isbâa, Hnmbu i ya o Copeni iagan 
O |iai|ttele nli<m,4<> 

P E L O l 
Capf. W. Hnvceker sal.irà, ao div íí.1 do c o r r e » , par» Rio, Bahia , L isbôa e H a m b u r g o írrfo dar paseairen« do » etamw o ir* f jUi-Va, t ,j»i) v«. 

Todos cs paquete i da yompaotila ds • i t i t r i i j i n ovHs-at, f . 
liaiiiisáoa a lua aleetriaa, po«a>a4o «spianl dM « M n a v i L u i«i i t t t W m a m «* 1* a» si «as*. 

A Cvnipanhla v*a<>* p m ^ u i diracUnieoM para Parti, ri» Cbtikuigu, >ead* o* pregos.em elawe, los. itJ.lj.il, 
£ ] . J o l i a f t t i o n & C o : 

SUA 00 C O M l U i i C l O , lá- mu r—u 

^ 1 


